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CORRIDA  PARA 
SHOWS  DE  INVERNO 

FESTIVAL  ABRE 
BILHETERIA  HOJE  {Págii> 

UMA  ESCRITORA  DE 
MUITAS  GERAÇÕES 
METRO  ENTREVISTA  ANA 
MARIA  MACHADO  {pág  12} 
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REMAKE  DE 
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MP  tenta  impugnar  17 
fichas-sujas  no  Estado 

O  Ministério  Público  Eleitoral  contabilizou  68  pedidos  de  impugnação  de  candidaturas  até  a  última  sexta-feira 
em  todo  o  Estado  O  Novos  casos  ainda  podem  ser  informados  pelas  promotorias  regionais  a  partir  de  hoje  {Págo2> 


Baile  em  Minas 
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►  Grémio,  que  teve  a  estreia  de  Elano  (à  direita),  fez  sua  melhor  partida  no  Brasileirão  e  venceu  o  Cruzeiro  mesmo  com  um  a  menos  {pág  16} 


DANIEL  OLIVEIRA/FOTO  ARENA 
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Inter  patina 
no  Beira-Rio 


O  Recheado  de  garotos,  time  de  Dorival  Júnior  perdeu 
dois  pontos  importantes  contra  o  Santos  O  Destaque 
da  equipe  colorada  foi  Otavinho,  17  anos  {Pag 


Não  justificou 

TAM  será 
multada  em 
R$  400  mil 

O  Procon  emite  guia  e  aplica 
sanção  por  suspensão  de  voos 
para  Buenos  Aires 
O  Empresa  não  pode  mais 
recorrer  da  punição  {pág  04} 

Estado  vai  doar 
terreno  à  UERGS 

Área  de  seis  hectares  servirá 
para  a  construção  de  um 
campus  próprio  da  universidade 
em  Porto  Alegre  {pág  05} 

Carrasco  nazista  é 
preso  na  Hungria 

Homem  de  97  anos  é  acusado 
de  colaborar  com  a  morte 
de  15  mil  judeus  {pág  09} 
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Cotações 


Dólar 


Euro 


-  0,14% 

-  0,38% 

(R$2,03) 

(R$2,48) 

Bovespa 

Selic 

(8%) 

Salário 

■ 

mínimo 

(R$622) 

+ 1,70% 

(54.330  pts) 

Documentos 
perdidos  terão 
cadastro 

A  FCDL  (Federação  das 
Câmaras  de  Dirigentes 
Lojistas)  assina  hoje  um 
termo  de  cooperação 
com  a  Secretaria  da  Se- 
gurança Pública  do  Esta- 
do para  garantir  que  os 
documentos  perdidos,  a 
partir  de  registro  em  bo- 
letim de  ocorrência  poli- 
cial, não  possam  ser  uti- 
lizados por  outras  pes- 
soas ao  realizar  compras 
no  comércio  local.  O  ca- 
dastro poderá  ser  aces- 
sado  na  plataforma  do 
SPC.     METRO  POA 


Hoje,  o  radar  móvel  I 
da  EPTC  estará  nas  I 
seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Nilo  Peçanha 
Cristiano  Fischer 
Salvador  França 
Borges  de  Medeiros  | 
Coronel  Marcos 


Na  mira  da  Justiça  eleitoral 


O  Dos  68  candidatos  a  vereador  e  a  prefeito  com  pedidos 
de  impugnação  de  registro  pelo  Ministério  Público  no  RS, 
17  são  alvo  da  Lei  da  Ficha  Limpa  O  Um  caso  é  na  capital 


O  Ministé- 
rio Públi- 
co Eleito- 
ral do  Es- 
tado já  en- 
caminhou 
17  pedi- 
dos de  impugnação  de  can- 
didaturas em  oito  cidades 
do  Rio  Grande  do  Sul  ba- 
seado na  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa. No  total  de  pedidos  di- 
vulgado até  a  noite  de  sex- 
ta-feira,  o  órgão  tinha  na 
mira  68  candidatos  a  pre- 
feito e  vereador  em  14  mu- 
nicípios gaúchos  -  dois  de- 
les em  Porto  Alegre.  Novos 
casos,  entretanto,  podem 
ser  informados  hoje. 


LUCIANA 
GENRO 


Como  a  senhora  avalia  o 
pedido  do  MP? 

Meu  caso  é  diferente  de 
outros.  Minha  carreira 
política  não  tem  nada  a 
ver  com  meu  pai.  Te- 
nho prestígio  próprio. 

A  que  atribui  o  pedido? 

A  uma  visão  positivista 
e  conservadora  da  Justi- 
ça. É  preciso  contextua- 
lizar para  aplicar  a  lei. 

Sente-se  perseguida  poli- 
ticamente? 

Não.  Acho  que  se  trata 
de  uma  decisão  contra 
o  PSOL.  Pensam  que  es- 
tou querendo  transferir 
meus  votos  para  a  le- 
genda. Só  quero  ser 
candidata.  ©  metro  poa 


Os  pedidos  que  invocam 
a  Lei  da  Ficha  Limpa  são  ba- 
seados em  contas  públicas 
reprovadas  ou  em  condena- 
ções transitadas  em  julga- 
do. O  procurador  regional 
eleitoral  do  Estado,  Fábio 
Bento  Alves,  atribuiu  os  pe- 
didos de  impugnação  à  "ar- 
ticulação" do  Ministério  Pú- 
blico do  Estado  para  a  apli- 
cação da  legislação.  Mas 
previu  um  "intenso  debate 
jurídico"  sobre  o  tema.  "A 
lei  possui  muitos  pontos 
controversos",  disse. 

Sociedade  vitoriosa 

O  pedido  mais  complexo  é 
em  Palmeira  das  Missões, 
região  norte  do  Estado,  em 
que  o  promotor  eleitoral 
Marcos  Rauber  pede  a  im- 
pugnação de  34  candidatos 
em  seis  municípios  da  re- 
gião. Ele  apontou  sinais  de 
irregularidade  derivada  da 
lei  em  três  candidatos  a  ve- 
reador de  Palmeira  das  Mis- 
sões e  Lajeado  do  Bugre. 
Nos  outros  casos,  os  candi- 
datos ocuparam  cargos  pú- 
blicos fora  do  período  auto- 
rizado pela  lei. 

Em  Guarani  das  Missões, 
o  candidato  a  vereador  Moi- 
sés Darceli  Marczewski  (PP) 
tem  quatro  condenações 
por  crime  eleitoral  -  acusa- 
do de  compra  de  voto  nas 
eleições  de  2004.  O  promo- 
tor Gustavo  Burgos  de  Oli- 
veira disse  que  o  caso  é  em- 
blemático: "A  sociedade  é 
quem  sai  vitoriosa".  O  caso 
mais  curioso  é  da  cidade  de 
Soledade,  na  região  central 
do  Estado,  em  que  cinco 
candidatos  a  vereador  apre- 
sentaram certidões  de  ante- 
cedentes sem  qualquer  re- 
trição  -  embora  apresentem 
condenações  por  crimes  ca- 
pazes de  provocar  inelegibi- 
lidade. Em  Gravataí,  na  re- 
gião metropolitana,  o  candi- 
dato a  prefeito  pelo  PT,  Da- 
niel Bordignon,  teve  pedida 
impugnação  do  registro  de- 
vido à  lei.  Dois  candidatos  a 
vereador  -  um  do  PSB  e  ou- 
tro do  PT  -  também  podem 
ser  impugnados. 

Em  Porto  Alegre,  os  dois 
pedidos  envolvem  políticos 


conhecidos.  A  ex-deputada 
federal  Luciana  Genro  tem 
sua  candidatura  ameaçada 
no  PSOL  por  ser  filha  do  go- 
vernador do  Estado,  o  que 
não  configura  ficha  suja. 

O  ex-deputado  estadual 
Mário  Bernd  teve  pedido  de 
impugnação  para  seu  regis- 
tro por  ter  tido  as  contas  re- 
provadas pelo  TCU  quando 
foi  gestor  da  Funasa  (Funda- 
ção Nacional  de  Saúde)  en- 
tre 1994  e  1996.  Os  pedidos 
devem  ser  julgados  até  5  de 
agosto. 

FLÁVIO  ILHA 

i\    "  M  METRO  PORTO  ALEGRE 


MÁRIO 
BERND 


Como  o  senhor  avalia  o 
pedido  do  MP? 

É  um  erro.  O  TCU  deci- 
diu que  não  houve  má- 
fé  nem  desvio  de  recur- 
sos. Fui  absolvido  pela 
Justiça  federal. 

A  que  atribui  o  pedido? 

É  só  para  me  encher  o 
saco  e  fazer  gastar  com 
advogado.  É  a  terceira 
vez  que  tentam  me  im- 
pugnar. Vão  perder  pe- 
la terceira  vez. 

Houve  incompetência? 

Não  vou  julgar  o  MP. 
Mas  se  tivessem  lido  a 
sentença  da  Justiça  fe- 
deral não  teriam  como 
pedir  a  impugnação. 

O  METRO  POA 


Pedidos  d 


nação 


>do  MPE-RS 


Cidades 

Pedidos 
2 

Ficha 
Limpa 

0 

BoaVista  das  Missões 

Caxias  do  Sul 

15 

1 

Encantado 

1 

0 

Guarani  das  Missões 

1 

1 

Gravataí 

3 

3 

Lajeado  do  Bugre 

1 

1 

Novo  Barreiro 

4 

0 

Cidades 

Pedidos 

Ficha 
Limpa 

Palmeira  das  Missões 

11 

2 

Porto  Alegre 

2 

1 

São  Jose  das  Missões 

10 

0 

São  Lourenço  do  Sul 

4 

0 

São  Pedro  das  Missões 

6 

0 

Soledade 

7 

7 

Teutônia 

1 

1 

Quem  quer  ser 

prefeito? 


•  0  Metro 

publica,  todas  as 
segundas-feiras, 
entrevistas  com 
candidatos  à 
prefeitura  das 
cidades  onde 
circula 


Veja  o  que  pensam  outros 
pré-candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 
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Metro 
Campinas 


Dr.  Campos 
(PRTB) 


Beto  Mansur 

(pp) 


Fernando  Turco 
(PSOL)  -  S.  Caetano 


Metro 
São  Paulo 


Paulinho  da  Força 
(PDT) 
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Ministério  vai  investigar 
mortes  por  gripe  A  no  RS 

O  Técnicos  chegam  esta  semana  ao  Rio  Grande  do  Sul  O  Secretário  Estadual  da  Saúde  contesta  a  medida 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


►  Vacinação  está  praticamente  encerrada  no  Rio  Grande  do  Sul 


Três  técnicos  do  Ministério 
da  Saúde  vêm  ao  Rio  Gran- 
de do  Sul  para  investigar  as 
mortes  por  gripe  A  no  Esta- 
do, que  já  chegam  a  29  ca- 
sos -  sendo  três  em  Porto 
Alegre.  Esse  mesmo  relató- 
rio já  foi  realizado  pelos 
técnicos  em  Santa  Catari- 
na, onde  morreram  52  pes- 
soas pela  gripe. 

Os  profissionais  federais 
vão  se  somar  à  equipe  esta- 
dual que  já  elabora  um  raio 
x  das  vítimas,  com  o  objeti- 
vo  de  detalhar  seu  perfil  - 
idade,  vacinação,  doenças 
anteriores  -  até  a  manifes- 
tação dos  primeiros  sinto- 
mas da  doença.  Mas  o  Se- 
cretário Estadual  da  Saúde, 
Ciro  Simoni,  afirmou  que 
não  foi  informado  oficial- 
mente da  vinda  dos  técni- 
cos. Ela  também  questiona 
a  necessidade  da  investiga- 
ção, já  que  o  trabalho  de 
acompanhamento  está  sen- 
do feito  no  Estado.  "Não  há 
necessidade,  houve  uma 
precipitação  de  alguém 
desse  setor  de  vigilância  sa- 


nitária. Estamos  com  um 
trabalho  sendo  feito  exaus- 
tivamente, inclusive  com 
uma  sala  permangene  de 
avaliação  de  todos  os  casos. 
Os  epideomologistas  do 
Rio  Grande  do  Sul  se  desta- 
cam entre  os  melhores  do 
país",  disse. 

Fim  das  vacinas 

Além  disso,  segundo  Simo- 
ni, o  RS  segue  todas  as 
orientações  já  dadas  pelo 
próprio  Ministério  e  pela 
Organização  Mundial  da 
Saúde  e  tem  feito  uma 
campanha  constante  de  va- 
cinação e  orientação  da  po- 
pulação no  sentido  de  bus- 


29 


mortes  por  gripe  A 
já  foram  confirmadas 
no  Rio  Grande  do  Sul, 
num  universo  de 
199  casos  de 
contaminação  pelo 
vírus  HlNl. 


car  orientações  médicas  e 
tratamento  em  caso  de  sin- 
tomas da  doença. 

Na  última  semana,  ter- 
minou o  estoque  de  vaci- 
nas na  maioria  das  cidades 
gaúchas,  mas  a  Secretaria 
Estadual  da  Saúde  garante 
que  ainda  há  doses  para 
atender  a  municípios  com 
maior  casos  da  doença,  ca- 
so do  norte  do  estado. 

Em  Porto  Alegre,  a  cam- 
panha de  vacinação  foi  en- 
cerrada na  sexta-feira  por 
falta  de  doses  para  imuni- 
zação. Entretanto,  o  públi- 
co considerado  de  risco  - 
como  idosos,  gestantes  e 
crianças  até  seis  anos  de 
idade  -  foi  contemplado 
em  cerca  de  80%. 

No  total,  o  Rio  Grande 
do  Sul  recebeu  2,8  milhões 
de  doses  da  vacina  contra  a 
gripe  A.  O  número  inicial 
foi  de  1,8  milhão,  mas, 
com  o  aumento  dos  casos, 
outras  800  mil  vacinas  fo- 
ram enviadas  às  regiões  de 
Porto  Alegre,  Cruz  Alta  e 
Santo  Ângelo.  #  metro  poa 


Estado  terá  Comissão 
da  Verdade  a  partir 
desta  terça-feira 


Programa  fará  gestão 
de  imóveis  públicos 


O  governador  Tarso  Genro 
assina  amanhã  o  decreto 
que  institui  a  Comissão  Es- 
tadual da  Verdade.  Assim 
como  a  comissão  nacio- 
nal, criada  no  final  do  ano 
passado  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  a  intenção 
é  facilitar  o  acesso  da  socie- 
dade a  documentos  oficiais 
da  ditadura  militar  no  Bra- 
sil (1964  -  1985).  A  comis- 
são terá  como  objetivo  res- 
gatar a  memória  política  e 
histórica  do  Estado  e  subsi- 
diar os  trabalhos  da  Comis- 
são Nacional  da  Verdade. 

A  cerimonia  de  instala- 
ção da  comissão  será  às 
18h,  durante  a  Conferência 
Direitos  Humanos,  Desen- 
volvimento e  Criminalida- 
de Global,  que  será  realiza- 
da no  auditório  do  Ministé- 
rio Público  do  Estado  (ave- 
nida Aureliano  de  Figueire- 
do Pinto,  80).  A  entrada  é 
gratuita. 


A  apresentação  do  tema 
caberá  ao  juiz  espanhol  Bal- 
tasar Garzon,  referência  na 
área  de  direitos  humanos  e 
responsável  pela  prisão  do 
ex-ditador  chileno  Augusto 
Pinochet.  Durante  a  cerimo- 
nia, o  magistrado  espanhol 
também  vai  receber  a  Co- 
menda da  Ordem  do  Pon- 
che Verde,  entregue  a  perso- 
nalidades brasileiras  ou  es- 
trangeiras pelo  governo. 

A  conferência  também 
terá  a  presença  do  ministro 
do  Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça (STJ)  e  atual  coordena- 
dor da  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  Gilson  Dipp. 
Participam  ainda  a  ministra 
da  Secretaria  de  Direitos 
Humanos  da  presidência  da 
República,  Maria  do  Rosá- 
rio, e  o  ministro  de  Defesa 
do  Uruguai,  Eleutério  Hui- 
dobro, além  do  procurador 
aposentado  do  Estado,  Jac- 
ques  Alfonsin.#  metro  poa 


A  Secretaria  da  Administra- 
ção e  dos  Recursos  Huma- 
nos (Sarh),  apresenta  hoje 
o  Otimizar,  um  Programa 
de  Gestão  do  Patrimônio 
do  Estado.  O  lançamento 
está  marcado  para  a  14h30, 
no  Palácio  Piratini,  com  a 
presença  do  governador 
Tasrso  Genro. 

O  objetivo  do  programa 
é  organizar  os  bens  públi- 
cos, em  especial  o  patrimô- 
nio imobiliário,  dando  aos 
mesmos  uma  finalidade 
adequada  e  também  um 
equilíbrio  nos  gastos  de 
manutenção  e  locação. 
Atualmente,  o  Estado  é 
proprietário  de  mais  de  18 
mil  imóveis.  O  programa 
terá  o  aporte  de  R$  18  mi- 
lhões do  Banco  Interameri- 
cano  de  Desenvolvi  mento 
Regional  (Bird). 

Além  da  apresentação 
do  Otimizar,  hoje  serão  di- 
vulgados os  três  primeiros 
editais  de  licitação  para  o 
leilão  de  24  imóveis  consi- 


derados "inservíveis"  para 
o  Estado.  São  apartamen- 
tos, terrenos  e  casas,  a 
maioria  recebidos  pelo  go- 
verno estadual  como  paga- 
mento de  dívidas.  A  descri- 
ção completa  dos  imóveis, 
com  localização,  valor  e  da- 
ta do  leilão,  poderão  ser 
consultados  no  site 
www.otimizar.rs.gov.br. 

Os  valores  arrecadados 
nos  leilões  serão  revertidos 
integralmente  para  o  Fun- 
do de  Gestão  do  Patrimô- 
nio (Fegep)  para  investi- 
mento em  manutenção  e 
compra  de  novos  imóveis 
que  serão  utilizados  nas  es- 
truturas estaduais. 

Uma  das  principais  novi- 
dades do  Otimizar  é  a  pos- 
sibilidade de  um  interessa- 
do adquirir  imóvel  por  in- 
termédio de  permuta  por 
área  construída  equivalen- 
te, desde  que  seja  compro- 
vada a  utilidade  do  espaço 
para  instalações  públicas. 

•  METRO  POA 


Breves 


Trensurb  tem 
desvio  junto 
ao  aeroporto 

OBRAS.  A  partir  de  hoje,  os 
trens  da  Trensurb  vão  cir- 
cular por  apenas  uma  via 
entre  as  estações  Anchieta 
e  Aeroporto.  O  desvio  será 
feito  até  quarta-feira,  em 
função  das  obras  de  esta- 
queamento  do  terminal 
do  Aeromóvel,  que  vai  li- 
gar a  estação  Aeroporto 
até  o  terminal  1  do  Salga- 
do Filho. 

•  METRO  POA 


Funcionários 
da  Anvisa 
param  hoje 

GREVE.  Os  trabalhadores  da 
Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária  entram 
em  greve  a  partir  desta  se- 
gunda-feira,  por  aumento 


de  salários  e  melhorias 
nas  condições  de  trabalho. 
No  RS,  onde  a  Anvisa  tem 
cerca  de  cem  funcionários, 
podem  ser  afetada  a  fisca- 
lização de  mercadorias  em 
locais  como  o  Aeroporto 
Salgado  Filho  e  a  emissão 
do  certificado  internacio- 
nal de  Febre  Amarela.  Os 
trabalhadores  também 
vão  montar  piquetes  nos 
portos  de  Uruguaiana,  São 
Borja  e  Rio  Grande. 

•  METRO  POA 

Vacina  contra 
pólio  não 
atinge  meta 

CUIDADOS.  A  uma  semana 
do  fim  da  vacinação  con- 
tra a  paralisia  infantil  (pe- 
ríodo já  prorrogado),  Por- 
to Alegre  imunizou  74  mil 
crianças,  88,47%  da  popu- 
lação de  zero  a  quatro 
anos.  O  número  está  abai- 
xo da  meta,  que  previa  va- 
cinar 83  mil  crianças,  ou 
95%  dessa  população.  O 
Brasil  está  livre  do  polioví- 
rus  desde  1990.  •metro poa 
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Operadoras  não  poderão 
vender  mais  celulares  hoje 


As  empresas  de  telefonia 
celular  Claro,  Oi,  Tim  e  Vi- 
vo serão  intimadas  hoje  pe- 
la Justiça  para  suspender  a 
venda  de  novas  linhas  de 
celulares  e  internet  3G  na 
capital.  A  proibição  será 
formalizada  pelo  Procon  de 
Porto  Alegre  por  meio  de 
uma  medida  cautelar  na 
manhã  desta  segunda-feira. 
Em  caso  de  descumprimen- 
to  da  decisão,  as  empresas 
serão  multadas. 

A  iniciativa  do  Procon 
atende  a  uma  solicitação 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  do  Minis- 
tério Público.  A  OAB  regis- 
trou reclamações  de  mais 
de  500  usuários  sobre  pro- 
blemas de  conexão  e  falta 
de  sinal  dos  aparelhos  nos 
primeiros  meses  deste  ano. 
Além  disso,  o  próprio  Pro- 
con de  Porto  Alegre  já  rece- 
beu cerca  de  800  queixas 
de  usuários  neste  mesmo 
período.  "As  lojas  e  empre- 
sas não  serão  impedidas  de 
vender  aparelhos  de  celu- 
lar nem  modificar  planos 
já  existentes.  O  que  será 


proibido  é  a  comercializa- 
çõa  de  novas  linhas  e  pla- 
nos de  internet",  explica 
Flávia  do  Canto,  diretora 
executiva  do  Procon. 

Além  do  entendimento 
de  que  o  sistema  não  com- 
porta mais  novos  usuários, 
Flávia  salienta  que  vai  exi- 
gir que  as  empresas  apre- 
sentem uma  contrapropa- 
ganda  informando  aos 
usuários  sobre  a  qualidade 
do  sinal.  "Assim  como  elas 
usam  jornais,  rádio  e  televi- 
são para  oferecer  seus  pro- 
dutos, vão  ter  que  utilizar  o 
mesmo  espaço  para  mos- 
trar onde  os  aparelhos  dos 
futuros  usuários  vão  fun- 
cionar melhor",  ressalta. 

Outra  maneira  de  ressar- 
cir o  usuário  prejudicado 
pela  falta  de  sinal  será  o 
desconto  na  fatura  do  paga- 
mento. "Isso  já  acontece 
com  as  operadoras  de  TV  a 
cabo,  que  descontam  o 
tempo  em  que  usuário  fi- 
cou sem  televisão.  É  justo 
que  seja  assim  também 
com  os  celulares",  acres- 
centou, o  metro  POA 


Multa  da  TAM  chegará 
a  R$  400  mil,  diz  Procon 

O  Empresa  não  apresentou  defesa  sobre  cancelamento  dos  voos  que  ligam 
Porto  Alegre  a  Buenos  Aires  O  Guia  de  arrecadação  será  emitida  hoje 


AIRLINERS/DIVULGAÇÃO 


Mesmo  implicada  em  um 
processo  administrativo,  a 
companhia  aérea  TAM  não 
apresentou  defesa  nem  jus- 
tificativa que  atendesse  aos 
passageiros  prejudicados 
pelo  cancelamento  do  voo 
direto  entre  Porto  Alegre  e 
Buenos  Aires.  A  rota  dei- 
xou de  ser  oeferecida  no 
dia  2  de  julho. 

Com  as  reclamações  dos 
usuários,  a  TAM  foi  notifi- 
cada a  dar  esclarecimentos 
aos  passageiros  48  horas 
após  o  anúncio  dasuspen- 
são  do  voo,  o  que  não  acon- 
teceu. Já  o  prazo  para  res- 
posta ao  processo  adminis- 
trativo venceu  no  dia  15  de 
julho,  quinta-feira  passada. 

Agora,  a  empresa  será 
multada  em  R$  400  mil  pe- 
lo Procon  de  Porto  Alegre. 
"A  TAM  já  deve  receber  ho- 


je a  guia  do  documento  de 
arrecadação  municipal 
(DAM)  para  o  pagamento 
do  valor,  calculado  de 
acordo  com  a  extensão  do 
dano  e  o  faturamento  da 
companhia",  explicou  Flá- 
via do  Canto,  diretora  exe- 
cutiva do  Procon. 

De  acordo  com  o  Código 
de  Defesa  do  Cosumidor, 
num  caso  como  este  a  TAM 
deveria  ter  comunicado 
por  escrito  às  agências  de 
viagens  e  aos  passageiros 
com  bilhetes  já  comprados 
de  que  o  voo  não  seria 
maos  realizado,  oferecendo 
a  possibilidade  de  embar- 
car em  outro  voo  ou  rece- 
ber o  dinheiro  de  volta. 


ê 
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ESTA  NO  AR  A  RADIO  QUE  E  A  VOZ  DA  NOSSA  PAIXÃO  PELO  ESPORTE. 


ESPORTESFM 

A  Rádio  do  seu  esporte. 
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A  ESPORTES  FM  90.3  é  a  primeira  r&to  brasileira 

com  24  horas  de  programação  exclusivamí  ntô  esportiva. 

Urna  marca  que  nasceu  com  a  força  e  a  credibilidade 

de  um  Grupo  que  sempre  valorizou  a  esporte, 

e  que  agora  dá  nova  voz  a  uma  das  maiores  paixões  brasileiras. 


GRUPO  BANDFIRAÍMTES  DE  COMUNICAÇÃO 
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Estado  irá  doar  terreno  de  seis 
hectares  para  sede  da  UERGS 

O  Prédio  que  abrigará  campus  central  da  universidade  será  construído  em  espaço  do  Centro  Vida,  na  zona  norte 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


A  UERGS  (Universidade  Es- 
tadual do  Rio  Grande  do 
Sul)  vai  receber  um  terreno 
para  a  construção  de  um 
campus  central  em  Porto 
Alegre.  O  governo  estadual 
deve  ceder,  ainda  este  ano, 
um  espaço  de  seis  hectares 
para  o  uso  da  universidade, 
localizado  no  Centro  Vida, 
na  zona  norte  da  capital.  Do 
terreno  de  60  mil  metros 
quadrados,  27  mil  metros 
abrigam  uma  área  construí- 
da cujos  prédios  poderão 
ser  reformados. 

A  doação  do  terreno,  na 
rua  Baltazar  de  Oliveira  Gar- 
cia, está  em  processo  de  ne- 
gociação com  o  Estado.  Se- 
gundo o  SARH  (Secretaria 
Administrativa  de  Recursos 
Humanos),  um  grupo  de  tra- 
balho foi  criado  para  discu- 


tir e  dar  andamento  ao  as- 
sunto. O  órgão  afirmou  que 
o  processo  "está  adiantado". 
O  grupo  enviou  sugestões 
que  devem  ser  avaliadas  pe- 
lo governador  Tarso  Genro, 
sem  prazo  para  resposta. 

O  futuro  campus  da  uni- 
versidade, de  acordo  com  a 
chefe  de  gabinete  da 
UERGS,  Márcia  Motta,  terá 
um  cronograma  de  constru- 
ção de  três  ou  quatro  anos. 
"É  necessário,  já  que  esta- 
mos em  uma  sede  alugada", 
disse.  Desde  que  foi  criada, 
hál2  anos,  a  UERGS  nunca 
teve  uma  sede  própria  e 
nem  um  campus  para  suas 
atividades  na  capital. 

A  UERGS  fará  a  constru- 
ção do  empreendimento  e 
reforma  das  estruturas  com 
verbas  de  emendas  parla- 


mentares. Este  ano,  a 
UERGS  recebeu  cerca  de  R$ 
10  milhões  para  investimen- 
tos. Conforme  a  chefe  de  ga- 
binete, boa  parte  dos  recur- 
sos necessários  à  mudança 
já  estão  garantidos.  Márcia, 
entretanto,não  quis  revelar 
quanto  será  investido. 

O  novo  núcleo  central  da 
UERGS  deve  abrigar  a  reito- 
ria, almoxarifado,  salas  de 
reunião,  biblioteca,  salas  de 
aula,  garagem  e  salão  de 
atos.  "Nossa  intensão  é  reu- 
nir tudo  em  um  único  lu- 
gar, criando  uma  identida- 
de para  a  UERGS",  explicou. 
Atualmente,  os  setores  es- 
tão espalhados  por  três  se- 
des diferentes  na  capital.  A 
universidade  oferece  18 
cursos  de  graduação  em  to- 
do Estado.  ©  METRO  POA 


Centro  tem  espaços  ociosos 


Vinculado  à  secretaria  do 
Trabalho  e  Desenvolvi- 
mento Social,  o  Centro 
Humanístico  Vida  atende 
a  população  da  zona  nor- 
te da  capital  com  ações  de 
saúde,  esporte,  lazer  e 
serviço.  Dos  12  hectares 
de  área,  apenas  seis  são 
usados  pela  instituição.  O 
único  prédio  em  funcio- 
namwnto  tem  11  mil  me- 


R$10 


milhões  de  recursos 
federais  foram 
destinados  à 
UERGS  este  ano. 

tros  de  área  construída. 
No  local  há  estruturas 


abandonadas.  A  parte  que 
será  doada  fica  nos  fun- 
dos de  quem  acessa  o  lo- 
cal pela  rua  Baltazar  de 
Oliveira  Garcia.  "Vamos 
apoiar  a  divisão  da  área 
para  a  UERGS",  afirmou  o 
coordenador  do  departa- 
mento de  serviços  gerais 
do  Centro  Vida,  Leonardo 
Meira. 

O  METRO  POA 


►  Estruturas  abandonadas  também  serão  entregues  à  UERGS 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Proposta  da  União  não  agrada 
aos  professores  da  UFRGS 


Os  professores  da  UFRGS 
(Universidade  Federal  do 
Rio  Grande  do  Sul)  devem 
se  reunir  esta  semana  para 
discutir  a  proposta  de  rea- 
juste oferecida  pelo  gover- 
no federal  na  sexta-feira. 
Os  professores  de  ambos 
sindicatos  da  universidade, 
Andes  e  Adufrgs,  permane- 
cem em  greve  até  nova  de- 
cisão ser  tomada  em  as- 
sembleia. 

Segundo  a  proposta 
apresentada  às  entidades 
sindicais  dos  professores 
em  greve,  as  mudanças 
ocorreriam  em  2013.  Os  ní- 
veis do  plano  de  carreira 
seriam  reduzido  de  17  para 
13.  De  acordo  com  o  pro- 


fessor da  UFRGS  Carlos  Al- 
berto Gonçalves,  que  é  fi- 
liado à  Andes,  a  proposta 
ainda  está  sendo  avaliada. 
"O  governo  atendeu  ao 
nosso  pedido  de  apenas  13 
níveis  de  carreira,  mas  ain- 
da há  pontos  de  conflito", 
defendeu.  Para  ele,  o  lado 
bom  é  que  agora  há  um 
"ponto  de  partida  em  que 
todos  podem  se  basear  pa- 
ra discutir". 

Conforme  o  ministério 
do  Planejamwnto,  todos  os 
docentes  federais  de  nível 
superior  terão  reajustes  sa- 
lariais além  dos  4%  conce- 
didos pela  MP  568,  retroati- 
vo  a  março,  ao  longo  dos 
próximos  três  anos.  O  salá- 


rio inicial  do  professor  com 
doutorado  e  dedicação  ex- 
clusiva será  de  R$  8,4  mil. 
Os  salários  dos  professores 
já  ingressados  na  universi- 
dade, com  título  de  doutor 
e  dedicação  exclusiva  pas- 
sarão de  R$  7,3  mil  para 
R$  10  mil,  propôs  o  gover- 
no, que  ainda  garantiu 
que,  ao  longo  dos  próxi- 
mos três  anos,  a  remunera- 
ção do  professor  titular 
com  dedicação  exclusiva 
passará  de  R$  11,8  mil  para 
R$  17,1  mil. 

Para  Carlos  Alberto,  os 
professores  da  UFRGS,  em 
greve  desde  o  dia  26  de  ju- 
nho, pediam  aumento  de 
salário,  e  não  de  gratifica- 


ção. "Cerca  de  60%  do  que 
um  professor  associado  re- 
cebe, por  exemplo,  é  de 
gratificação.  Queremos  re- 
tirar a  gratificação  e  incor- 
porar todo  valor  ao  salário, 
o  que  não  foi  atendido", 
afirmou. 

Outro  fator  que  ainda 
deixa  a  desejar,  de  acordo 
com  Carlos  Alberto,  é  a  di- 
ferença salarial  de  acordo 
com  o  nível  do  profissio- 
nal. "O  governo  não  mante- 
ve níveis  lineares  entre  si. 
Defendemos  5%  de  aumen- 
to entre  os  níveis  e  não 
0,8%  de  um  assistente  para 
o  adjunto  e  21%  do  adjunto 
para  o  associado,  como  es- 
tá agora".  ©  metro  poa 
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►  F-5EM:  comprados  da  Jordânia  em  1980, 
já  deveriam  estar  aposentados  f 


DIVULGAÇÃO / FAB 


Caças  antigos  geram 
prejuízos  milionários 

O  Força  Aérea  Brasileira  é  obrigada  a  fazer  atualizações  tecnológicas  para  manter  voando  os 
aviões  de  combate,  alguns  com  mais  de  30  anos  O  Concorrência  dos  novos  caças  está  suspensa 


DIVULGAÇÃO  /  ARMÉE  DE  L'AIR 


A  renovação  da  frota  de 
aviões  supersônicos  da  FAB 
(Força  Aérea  Brasileira)  está 
emperrada  há  16  anos  e, 
além  de  tornar  os  caças  bra- 
sileiros obsoletos,  tem  pro- 
vocado um  desperdício  de 
dinheiro.  Para  reconfigurar 
os  aviões  de  guerra  à  dispo- 
sição -  que  têm  tecnologia 
da  década  de  1980  -,  a  Aero- 
náutica foi  obrigada  a  com- 
prar, nos  últimos  dez  anos, 
dois  pacotes  de  peças,  que 
custaram  R$  776  milhões, 
segundo  a  Aeronáutica. 

O  dinheiro  foi  usado  para 
modernizar  12  Mirages 
2000,  adquiridos  usados 
junto  ao  governo  francês, 
em  2006,  e  46  F-5EM,  com- 
prados também  de  segunda 
mão  da  Jordânia.  Parte  des- 
ses F5  foi  enviada  para  à 
Embraer  para  a  atualização 
tecnológica  -  que  só  será 
concluída  no  ano  que  vem. 
Esses  caças  são,  atualmente, 
o  que  mais  aproxima  o  Bra- 
sil do  século  21  da  aviação 
de  combate.  "Venezuela, 
Chile  e  Peru  têm  modelos 
mais  modernos.  Os  aviões 
brasileiros  só  servem  para 
desfilar",  critica  o  especialis- 
ta em  aviação  militar  Carlos 
de  Santis  Júnior. 

No  fim  do  mês  passado,  o 
governo  brasileiro  comuni- 
cou às  três  fabricantes  fina- 
listas do  programa  FX-2  que 
adiou,  pela  quarta  vez,  a  di- 
vulgação do  resultado  -  ago- 
ra, até  31  de  dezembro.  A 
justificativa  é  a  falta  de  di- 
nheiro diante  da  crise  finan- 
ceira. A  compra  é  estimada 
ematéR$  16  bilhões. 

FX-3 

Com  o  risco  de  a  licitação 
expirar  no  fim  do  ano,  a  fa- 


bricante russa  Sukhoi  pre- 
para uma  proposta  para 
uma  eventual  terceira  con- 
corrência, já  chamada  de 
FX-3.  A  empresa  oferecerá 
o  caça  T-50  PAK-FA,  desen- 
volvido em  parceria  com  a 
índia.  A  aeronave  poderia 
ter  todo  o  processo  de  pro- 
dução conduzido  pela  in- 
dústria brasileira. 

Parcerias 

As  finalistas  também  se 
movimentam.  A  Boeing  as- 
sinou recentemente  um 
acordo  com  o  Brasil  para 
fabricar  o  KC-390,  substitu- 
to do  Hércules,  e  que  será 
o  modelo  mais  moderno 
de  transporte  de  cargas  mi- 
litares. Além  da  aproxima- 
ção industrial,  os  america- 
nos também  ofereceram 
um  'brinde'  pela  escolha 
do  F-18  SuperHornet:  uma 
cópia  do  Air  Force  One, 
usado  pelo  presidente  dos 
Estados  Unidos,  para  servir 
como  o  novo  'AeroDilma'. 

A  Dassault,  fabricante 
do  Rafale,  anunciado  pre- 
cocemente como  vencedor 
pelo  ex-presidente  Lula  du- 
rante a  visita  do  então  pre- 
sidente da  França,  Nicolas 
Sarkozy,  em  2009,  assinou 
70  cartas  de  intenções  de 
desenvolvimento  de  outros 
equipamentos  militares  pa- 
ra confirmar  o  favoritismo. 

A  Saab,  fabricante  do 
Gripen,  modelo  preferido 
pela  Aeronáutica,  aposta 
na  oferta  de  desenvolver 
um  sistema  de  vigilância 
aérea  em  parceria  com  a 
Embraer. 
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milhões  é  o  valor  pago 
pela  Aeronáutica  para 
atualização  tecnológica 
dos  caças  antigos. 
Em  2002,  foram  gastos 
R$  490  milhões.  No  ano 
passado,  o  acordo  cus- 
tou R$  276  milhões. 


As  finalistas 

Veja  as  chances  de  cada 
um,  segundo  especialistas 
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RAFALE    GRIPEN  F-18 


E  OS  NOVOS? 


AUGUSTO  HELENO 

GENERAL  REFORMADO 
E  COMENTARISTA  DO 
GRUPO  BANDEIRANTES 

A  aquisição  de  36  caças  su- 
persônicos de  última  gera- 
ção para  substituir  a  frota 
atual  da  Força  Aérea  Brasi- 
leira vem  sendo  adiada 
desde  1996,  com  base  em 
sucessivas  desculpas,  técni- 
cas, financeiras  e  políticas. 

Acontece  que  os  velhos 
Mirage  e  F5,  que  hoje 
equipam  nossa  Força  Aé- 
rea, modernizados  ou 
não,  terminarão  seu  prazo 
de  vida  útil,  dentro  de  10 
a  12  anos.  Não  substituí- 
los  a  tempo  significa  com- 
prometer, seriamente,  a 
defesa  do  espaço  aéreo 
brasileiro. 

Depois  de  longos  estu- 
dos de  diversas  propostas, 
apenas  três  empresas  se- 
guem na  disputa.  A  deci- 
são, por  uma  delas,  com- 
pete ao  presidente  da  Re- 
pública. 

O  relatório  final  da  FAB 
considera  os  três  modelos 
excelentes  e  compatíveis 
com  suas  necessidades  de 
reaparelhamento.  Não  es- 
tabelece preferência  entre 
eles.  Especialistas,  no  en- 
tanto, já  disseram:  que  o 
americano  F18  E/F  Super- 
Hornet, da  Boeing,  oferece- 
ria menor  risco,  por  já  ter 
sido  testado  em  combate, 
em  diversos  países;  que  o 
sueco  Gripen  NG,  da  Saab, 
é  o  mais  barato  e  nos  daria 
maior  independência,  em 
termos  tecnológicos  e  de 
manutenção;  e  que  o  fran- 
cês Rafale,  da  Dassault,  te- 
ria vantagens  de  cunho  po- 
lítico-estratégico. 

Dois  aspectos  importan- 
tes do  programa  são  a  par- 
ticipação da  indústria  na- 
cional e  a  transferência  to- 
tal de  tecnologia,  este  um 
aspecto  polémico. 

O  custo,  de  12  a  15  bi- 
lhões de  reais,  gera  críti- 
cas, diante  de  outras  ur- 
gências do  país.  Entretan- 
to, é  inegável  que  o  Brasil 
necessita  de  um  sistema 
de  defesa  compatível  com 
sua  relevância  estratégica 
e  económica  no  cenário 
mundial. 

Possuir  aviões  de  com- 
bate que  garantam  a  sobe- 
rania e  a  integridade  do 
nosso  espaço  aéreo,  não 
só  nos  8  milhões  e  500 
mil  quilómetros  da  super- 
fície terrestre,  mas  tam- 
bém nos  céus  que  domi- 
nam nosso  mar  territorial 
(e  as  reservas  marítimas 
de  petróleo),  é  prioridade 
que  se  impõe  como  indis- 
cutível e  inadiável. 
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ANDRE  PORTO/METRO 


►  Única  arvore  que  sobrou,  amoreira  foi  preservada 


Memorial  da 
TAM  será 
aberto  amanhã 


Parentes  das  vítimas  do 
voo  JJ  3054  da  TAM  não 
precisarão  usar  mais  os  ta- 
pumes que  cercavam  o  ce- 
nário do  acidente  para  lem- 
brar seus  mortos.  Em  vez 
de  colarem  cartazes  nas  es- 
truturas de  madeira,  as  ho- 
menagens poderão  ser 
prestadas  na  praça  Memo- 
rial 17  de  Julho,  que  será 
inaugurada  amanhã. 

A  praça  fica  na  avenida 
Washington  Luís,  no  mes- 
mo terreno  onde  houve  o 
acidente,  e  é  uma  lembran- 
ça da  maior  tragédia  da 
aviação  brasileira.  Em  17  de 
julho  de  2007,  um  Airbus 
A320  da  TAM  varou  a  pista 
de  Congonhas  e  só  parou 
depois  de  se  chocar  contra 
o  prédio  da  companhia. 

Os  tapumes  que  cerca- 
vam a  área  foram  removidos 
e  um  muro  na  forma  de  arco 
entrou  em  seu  lugar. 

Na  praça,  aberta  ao  públi- 
co, há  bancos,  brinquedos, 


pista  de  skate  e  de  caminha- 
da. A  abertura  será  às 
17h30,  com  uma  missa  do 
bispo  de  Santo  Amaro, 
Dom  Fernando  Antonio  Fi- 
gueiredo. Às  18h51,  horá- 
rio da  explosão,  será  feito 
um  minuto  de  silêncio.  Ao 
custo  de  R$  3,6  milhões,  as 
obras  iniciaram  há  um  ano 
e  seguiram  projeto  ideali- 
zado pelos  familiares. 

Uma  amoreira  foi  pre- 
servada no  centro  do  terre- 
no. Considerada  símbolo 
de  vida,  ela  é  o  principal 
elemento  do  memorial. 

Ao  redor,  foi  construído 
um  espelho  d^água,  com 
grama  e  flores.  Em  uma 
mureta  foram  esculpidos 
os  nomes  de  todas  as  víti- 
mas. No  chão,  199  pontos 
de  luz  representam  cada 
uma  das  vítimas. 


Agências  reguladoras 
entram  em  greve  hoje 

O  É  a  primeira  paralisação  geral  da  categoria  desde  1997  O  Servidores  pedem 
reestruturação  da  carreira  e  equiparação  de  salários  O  Dez  autarquias  param 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Pela  primeira  vez  desde  que 
foram  criadas,  há  15  anos, 
as  agências  reguladoras  te- 
rão uma  greve  geral.  Os  ser- 
vidores das  10  autarquias 
decidiram  fazer  a  paralisa- 
ção, por  tempo  indetermi- 
nado, a  partir  de  hoje,  para 
pressionar  o  governo. 

A  categoria  pede  uma  re- 
posição salarial  de  25%,  refe- 
rentes às  perdas  provocadas 
pela  inflação  nos  últimos 
quatro  anos,  e  a  criação  de 
uma  carreira  única  dos  ser- 
vidores das  agências.  Hoje,  a 
diferença  dos  salários  entre 
os  servidores  que  foram  in- 
corporados antes  da  criação 
da  agência  reguladora  e  os 
concursados  após  1997  che- 
ga a  19%.  "O  protesto  é  con- 
tra o  sucateamento,  que  co- 
meça a  prejudicar  o  traba- 
lho de  regulação.  Nenhuma 
atividade  essencial  para  a 
população  vai  ser  prejudica- 
da", assegurou  o  diretor  de 
Comunicação  do  Sinagên- 
cias,  Ricado  de  Holanda. 

A  manifestação  deve  pa- 
ralisar a  fiscalização  -  como 
as  inspeções  de  produtos 
em  aeroportos  e  fronteiras 
-,  os  setores  administrativos 


►  Na  Anatei,  a  greve  atingira  a  fiscalização 

"12S 


e  de  tecnologia  e  o  anda- 
mento de  processos. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento mantém,  desde 
2008,  uma  mesa  perma- 
nente de  negociações,  mas 
ainda  não  foi  feita  nenhu- 
ma proposta.  A  greve  terá  a 
adesão  também  dos  servi- 
dores do  DNPM  (Departa- 
mento Nacional  de  Produ- 
ção Mineral). 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Autarquias 

A  paralisação 

será  em  10  agências 

reguladoras. 

►  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações) 

►  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária) 

►  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar) 

►  ANTT  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Terrestres) 


►  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica) 

►  ANP  (Agência  Nacional 
do  Petróleo) 

►  Ancine  (Agência 
Nacional  de  Cinema) 

►  Antaq  (Agência  Nacional 
de  Transportes 
Aquaviários) 

►  ANA  (Agência  Nacional 
de  Águas) 

►  ANAC  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil) 


Justiça  Federal  confisca  bens  de  ex-presidente  da  Valec 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


A  Justiça  Federal  determi- 
nou o  confisco  dos  bens 
do  ex-presidente  da  Valec 
José  Francisco  das  Neves, 
o  Juquinha,  com  base  na 
nova  Lei  de  Combate  à  La- 
vagem de  Dinheiro.  O  blo- 


queio foi  determinado  pe- 
lo juiz  Paulo  Augusto  Mo- 
reira Lima,  a  pedido  do 
MPF  (Ministério  Público 
Federal). 

Juquinha  foi  preso  na 
Operação  Trem  Pagador 


da  Polícia  Federal,  na 
quinta-feira,  por  suspeita 
de  desvio  de  dinheiro  da 
estatal  responsável  pela 
ferrovia  Norte-Sul.  O  rom- 
bo pode  chegar  a  R$  144 
milhões. 


Foram  confiscadas  duas 
casas  localizadas  em  um 
condomínio  de  luxo  de 
Goiânia  e  duas  fazendas. 
Uma  das  propriedades  ru- 
rais estaria  avaliada  em 
R$  21,36  milhões.  #  metro 
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Carnaval  do  business 


►  Porto  da  Pedra  em  2012:  rebaixada  com  enredo  patrocinado 


A  festa  do  povo  agora  é  busi- 
ness. De  olho  na  repercus- 
são do  maior  show  da  Terra, 
empresários,  revista  de  cele- 
bridades e  até  estadistas  pa- 
trocinam as  escolas  de  sam- 
ba em  busca  de  publicidade. 
Em  2013,  nos  dias  dos  desfi- 
les do  Grupo  Especial,  a  pas- 
sarela vai  receber  enredos 
com  temas,  no  mínimo,  cu- 
riosos: mangalarga  marcha- 
dor  e  a  vida  das  celebrida- 
des estão  entre  os  que  mais 
chamam  a  atenção. 
A  Beija-Flor,  campeã  do 


Carnaval  2011,  leva  para  a 
Avenida  um  desfile  sobre 
uma  das  raças  de  cavalos 
que  o  Brasil  mais  exporta 
para  o  mundo.  "A  ideia  par- 
tiu da  Associação  Brasileira 
do  Mangalarga  Marchador. 
No  princípio,  não  sabíamos 
o  que  fazer.  Fomos  pesqui- 
sar sobre  a  história  desse  ca- 
valo e  percebemos  que  há 
relação  com  a  história  da 
humanidade",  pondera  o 
carnavalesco  Fran  Sérgio. 

O  GRES  Salgueiro  vai  con- 
tar a  luta  pelos  15  minutos 


de  fama.  O  enredo  receberá 
apoio  financeiro  da  revista 
"Caras"  e  fará  parte  das  co- 
memorações do  aniversário 
de  20  anos  da  publicação. 

A  escola  tem  tradição  de 
contar  com  o  investimento 
de  patrocinadores:  em  2001 
e  2002,  por  exemplo,  a  Ver- 
melho e  Branca  da  rua  Silva 
Telles  teve  como  parceiros  o 
governo  do  Mato  Grosso  do 
Sul  e  a  empresa  aérea  TAM. 

Quando  questionada  so- 
bre a  relação  do  patrocina- 
dor no  desenvolvimento 


criativo  do  enredo,  a  carna- 
valesca da  agremiação  ven- 
cedora do  Grupo  Especial 
em  2009,  Márcia  Lage,  refu- 
ta qualquer  interferência 
direta:  "A  parceria  não  foi 
uma  coisa  imposta.  Mas 
hoje  é  impossível  fazer  um 
Carnaval  só  com  enredos 
culturais.  A  festa  da  Mar- 
quês de  Sapucaí  hoje  é  bu- 
siness", afirma. 

Em  2012,  quatro  agre- 
miações desfilaram  com 
enredo  patrocinado. 

#  METRO  RIO 
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Compare 


Rendimento  mensal,  descontados 
Imposto  de  Renda  e  taxas 


Poupança  X  Renda  Fixa 


Nova  poupança 


Com  a  Selic  em  8%  ao  ano,  depósitos  a  partir  de  4  de 
maio  passam  a  render  0,47%  OO  mês* 


Fundo  de  renda  fixa 


Poupança  é  melhor  investimento 

Fundo  é  melhor  investimento 

Fundo  e  Poupança  têm  o  mesmo  rendimento 

Taxas  de  administração  ao  ano 


Prazo  de  resgate 

0,50% 

1,00% 

1,50% 

2,00% 

2,50% 

3,00% 

Até  6  meses 

0,47% 

0,44% 

0,42% 

0,39% 

0,36% 

0,34% 

Entre  6  meses  e  lano 

0,49% 

0,46% 

0,43% 

0,41% 

0,38% 

0,35% 

Entrei  ano  e  2  anos 

0,50% 

0,47% 

0,45% 

0,42% 

0,39% 

0,37% 

Acima  de  2  anos 

0,52% 

0,49% 

0,46% 

0,44% 

0,41% 

0,38% 

Simulação  do  valor  final  com  a  aplicação  de  R$  10  mil  em  12  meses  J 

Poupança  antiga 

R$10.642,16 

Poupança  nova 

R$10.580,00 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  0,50% 

R$  10.616,78 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1% 

R$10.578,81 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1,50% 

R$10.553,37 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  2% 

R$10.515,81 

Fonte:  Anefac  *Inclui  TR  (Taxa  Referencial)  de  0,2%  ao  ano 

Alta  do  diesel  pode 
ser  maior  na  bomba 


A  partir  de  hoje,  o  diesel  vai 
ficar  mais  caro.  Nesta  segun- 
da- feira,  entra  em  vigor  o 
reajuste  anunciado  na  últi- 
ma quinta-feira  pela  Petro- 
bras.  Nas  refinarias,  os  valo- 
res sobem  6%.  A  alta  do  pre- 
ço do  combustível  para  o 
consumidor  final,  entanto, 
deve  superar  os  4%  previstos 
inicialmente  pela  estatal,  se- 
gundo o  Sindicom  (Sindica- 
to Nacional  das  Distribuido- 
res de  Combustíveis  e  de  Lu- 
brificantes). 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  valores  devem  variar 
de  acordo  com  a  aplicação 


do  ICMS  (Imposto  sobre 
Operações  relativas  à  Cir- 
culação de  Mercadorias  e 
sobre  Prestações  de  Servi- 
ços de  Transporte  Interes- 
tadual, Intermunicipal  e  de 
Comunicação)  de  cada  esta- 
do, além  de  outros  custos, 
como  por  exemplo  o  frete. 

O  Sindicom  afirma  ainda 
que  os  preços  são  livres  e 
que  quaisquer  repasses  são 
de  decisão  dos  agentes  da 
cadeia,  distribuidoras  e  re- 
vendedores, ressaltando 
que  a  competição  é  o  fator 
que  prevalece  no  mercado. 

#  METRO 
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Renda  fixa  perde 
para  poupança 

O  Apenas  fundos  com  taxas  de  administração  de  0,50%  superam  o  ganho 
da  caderneta  O  Investidor  deve  avaliar  prazos  de  resgate  e  custos  com  IR 


Com  o  novo  corte  da  Selic 
para  8%  ao  ano,  anunciada 
na  semana  passada,  cader- 
netas de  poupança  com  de- 
pósitos feitos  a  partir  de  4 
de  maio  estão  rendendo  me- 
nos. No  entanto,  os  ganhos 
da  tradicional  aplicação  su- 
peram ainda  a  rentabilidade 
oferecida  pela  maioria  dos 
fundos  de  renda  fixa  atrela- 
dos aos  juros  básicos. 

Para  escolher  a  aplica- 
ção, o  investidor  deve  ava- 
liar os  custos  com  a  taxa  de 
administração  e  Imposto 
de  Renda  dos  fundos,  além 
do  prazo  da  aplicação. 
"Com  a  Selic  atual  a  pou- 
pança só  perde  para  os  fun- 
dos, independentemente 
do  prazo  de  resgate,  quan- 


do a  taxa  de  administração 
cobrada  pelos  fundos  for  a 
mais  baixa  (de  0,50%  ao 
ano)  normalmente  para 
aplicações  de  valores  maio- 
res acima  de  R$  50  mil",  ex- 
plica Miguel  José  Ribeiro 
de  Oliveira,  vice-presidente 
da  Anefac  (Associação  Na- 
cional dos  Executivos  de  Fi- 
nanças Administração  e 
Contabilidade). 

O  ganho  líquido  mensal 
dos  fundos  de  renda  fixa 
com  taxa  de  administração 
a  partir  de  1,5%  ao  ano 
sempre  perde  para  a  renta- 
bilidade oferecida  pela 
poupança,  segundo  os  cál- 
culos da  Anefac.  No  prazo 
de  um  ano,  por  exemplo, 
uma  aplicação  de  R$  10  mil 


5,8% 

é  a  rentabilidade  líqui- 
da da  poupança  para 
aplicações  de  12  me- 
ses, com  a  nova  redu- 
ção da  taxa  básica  de 
juros  para  8%  ao  ano, 
promovida  na  última 
quarta-feira. 


na  poupança  renderia 
5,80%  ao  ano,  já  incluindo 
TR  (Taxa  Referencial).  O 
aplicador  chegaria  a  um 
saldo  final  de  R$  10.580,00. 
Para  fundos  de  renda  fixa 
que  cobram  taxas  de  1,5%, 
o  ganho  cai  para  5,53%  ao 
ano,  o  que  representa  um 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


Cerveja  fica  8,91% 
mais  cara  no  DF 


O  preço  da  cerveja  subiu 
5,48%  entre  janeiro  e  junho 
deste  ano,  mais  que  o  do- 
bro da  inflação  no  período, 
que  ficou  em  2,32%.  A  bebi- 
da registrou  aumento  de 

I,  12%  somente  no  mês  pas- 
sada e  já  acumula  alta  de 

II,  28%  em  12  meses  até  ju- 
nho, segundo  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo)  medido  pelo  IB- 


GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

E  consumidor  pode  pre- 
parar o  bolso.  A  partir  de 
outubro,  a  bebida  deve  fi- 
car pelo  menos  4%  mais  ca- 
ra, com  o  aumento  da  car- 
ga tributária  determinada 
pelo  sobre  as  bebidas  frias 
(cervejas,  refrigerantes, 
águas  e  sucos),  segundo  es- 
timativas dos  fabricantes. 


Em  doze  meses,  o  rejuste 
foi  superior  a  10%  em  capi- 
tais como  Porto  Alegre 
(10,66%),  Belo  Horizonte 
(12,63%),  São  Paulo  (12,61%) 
e  Curitiba  (4,73%).  Rio  de  Ja- 
neiro e  Distrito  Federal  re- 
gistraram aumento  de 
5,37%  e  8,91%,  respectiva- 
mente, nos  preços  da  cerve- 
ja no  mesmo  período,  de 
acordo  com  o  IBGE.  #  metro 


rendimento  de  R$  553,37, 
de  acordo  com  as  simula- 
ções feitas  pela  entidade. 

Com  taxa  de  1%  ao  ano, 
compensa  apenas  o  retor- 
no das  aplicações  com 
mais  de  dois  anos,  pois  a 
alíquota  de  IR  fica  mais  bai- 
xa a  partir  desse  período. 

Já  a  poupança  antiga  - 
depósitos  realizados  até  3 
de  maio  -  continuará  com 
um  rendimento  superior 
aos  dos  fundos  em  todas 
as  situações,  com  a  exce- 
ção  das  aplicações  com  a 
taxa  de  administração  de 
0,50%  ao  ano  e  prazo  de 
resgate  superior  a  2  ano. 
Nesse  caso  a  poupança 
empata  com  os  fundos. 

#  METRO 


Carro  que 
polui  pagará 
mais  imposto 

O  governo  pode  exigir  car- 
ros menos  poluentes  a  par- 
tir de  2013  para  que  as 
montadoras  tenham  des- 
conto no  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados). 
A  regulamentação  deve 
sair  nesta  semana. 

A  média  de  emissões  de 
C02  dos  carros  fabricados 
no  Brasil  hoje  é  de  170  gra- 
mas por  quilómetro  rodado. 
O  governo  quer  reduzir  esse 
número  para  pelo  menos 
135  gramas  em  cinco  anos  - 
o  limite  máximo  na  Europa. 

A  exigência  é  um  dos 
pontos  ainda  sem  definição 
do  governo  no  detalhamen- 
to  do  regime  automotivo 
que  vigorará  entre  2013  e 
2017,  segundo  o  jornal  "Fo- 
lha de  S.Paulo".  A  partir  de 
2013,  as  montadoras  com 
produção  no  Brasil  precisa- 
rão usar  uma  quantidade 
maior  de  peças  regionais 
(fabricadas  no  Brasil,  Mer- 
cosul  ou  México)  para  con- 
seguir os  30  pontos  de  des- 
conto no  IPI  a  que  têm  di- 
reito até  o  final  deste  ano. 

O  decreto  ainda  definirá 
as  cotas  de  importação  pa- 
ra montadoras  que  não 
possuem  produção  local, 
mas  que  pretendem  inves- 
tir no  país.  o  metro 
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Suspeito  de  crimes 
nazistas  é  capturado 
em  Budapeste 

O  Húngaro  é  acusado  de  cumplicidade  na  morte  de  15  mil  judeus  na 
Segunda  Guerra  Mundial  O  Laszlo  Csatary  foi  condenado  em  1948 


FOTOS:  REUTERS 


O  criminoso  nazista  mais 
procurado  do  mundo,  Las- 
zlo Csatary,  97  anos,  pode 
ter  sido  encontrado  ontem 
em  Budapeste.  O  húngaro  é 
acusado  de  ter  ajudado  a 
organizar  a  deportação  de 
15.700  judeus  para  o  cam- 
po de  concentração  de  Aus- 
chwitz  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial. 

"Confirmo  que  Laszlo 
Csatary  foi  identificado  em 
Budapeste",  disse  Efraim  Zu- 
roff,  do  Centro  Wiesenthal 
em  Israel,  entidade  que 
anunciou  a  captura.  No  en- 
tanto, o  vice-procurador  de 
Budapeste  não  garantiu  a 
prisão.  Apenas  afirmou  que 
existe  uma  investigação  em 
andamento. 

Em  setembro  de  2011,  a 
promotoria  de  Budapeste 
recebeu  informações  sobre  o 
paradeiro  do  criminoso  na- 
zista. O  Centro  Wiesenthal 
prometeu  dar  US$  25  mil  pa- 
ra o  informante. 

Csatary  foi  condenado  à 
morte  em  1948  por  um  tri- 


bunal tcheco,  mas  desapa- 
receu. Ele  se  escondeu  em 
Montreal  e  Toronto,  no  Ca- 
nadá. Com  uma  identidade 
falsa,  dedicou-se  a  comer- 
cialização de  objetos  de  ar- 
te. Há  15  anos,  entidades 
canadenses  descobriram 
sua  verdadeira  identidade, 
o  que  fez  com  que  ele  fu- 
gisse para  a  Hungria. 

Criminosos  de  guerra 

Csatary  é  um  dos  últimos 
criminosos  nazistas  ainda 
vivos.  No  final  de  maio, 
morreu  o  holandês  Klaas 
Fáber,  90  anos,  condenado 
pela  morte  de  22  judeus 
durante  a  Segunda  Guerra. 

Fáber  foi  condenado  à 
prisão  perpétua  em  1948. 
Anos  depois,  fugiu  do  presí- 
dio e  refugiou-se  na  Alema- 
nha. Em  2004,  o  governo 
holandês  tentou  que  a  pena 
do  criminoso  de  guerra  fos- 
se cumprida  na  Alemanha, 
mas  o  pedido  foi  rejeitado. 
A  mesma  tentativa  ocorreu 
em  2010.  #  metro 
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News 

Itie  Sun  finds  Nazi  wfio 
sent  15,700  to  die 

Motf  «aiued  warcrlmlnal  iracked  d&wn 


O  jornal  britânico  "The  Sun"  fotografou  e  filmou  a  prisão 
de  Laszlo  Csatary 


Bombardeio  continua 
na  Síria,  mas  governo 

nega  massacre 


Mais  uma  vez  a  capital  da 
Síria,  Damasco,  viveu  on- 
tem um  dia  de  intensos 
bombardeios.  O  Exército 
do  país  confrontou  oposito- 
res em  distritos  no  sul  da 
cidade  com  artilharia  pesa- 
da, segundo  ativistas. 

Ontem,  o  governo  sírio 
negou  que  tenha  ocorrido 
um  massacre  em  Treimsa, 
na  semana  passada,  quan- 
do 150  pessoas  morreram. 

As  acusações  feitas  pelo 
enviado  especial  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Kofi  Annan,  de 
que  as  tropas  sírias  usaram 
armas  pesadas  na  operação 
também  foram  contesta- 
das. Para  o  porta-voz  do  mi- 
nistério de  Relações  Exte- 
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é  o  número  de  meses 
que  dura  o  conflito 
entre  o  governo  do 
presidente  Bashar  al- 
Assad  e  os  rebeldes. 

riores  da  Síria,  Jihad  Mak- 
dissi,  as  declarações  de  An- 
nan foram  precipitadas. 

Apoio  russo 

O  presidente  russo,  Vladi- 
mir Putin,  irá  se  encontrar 
com  Annan  amanhã.  A  aju- 
da pode  bloquear  resolu- 
ções do  Conselho  de  Segu- 
rança da  ONU  contra  o  re- 
gime sírio,  o  METRO 


Frente  Nacional  vai  processar  Madonna 


O  partido  de  extrema-direi- 
ta  da  França,  Frente  Nacio- 
nal, irá  processar  Madonna 
por  ter  exibido  imagens  da 
líder  do  partido,  Marine  Le 
Pen,  com  uma  suástica  so- 
breposta a  seu  rosto  em 
um  show  realizado  em  Pa- 
ris no  sábado. 

A  foto  de  Le  Pen  apare- 
ceu por  alguns  segundos 
com  o  símbolo  facista,  se- 
guida pelo  rosto  de  um  ho- 
mem que  lembra  Adolf  Hi- 
tler. O  vice-presidente  da 


Frente  Nacional,  Florian 
Philippot,  descreveu  as 
imagens  como  uma  provo- 
cação "inaceitável".  O  pro- 
cesso por  difamação  será 
apresentado  esta  semana. 

"Essa  é  apenas  outra 
provocação  da  turnê  mun- 
dial de  Madonna,  para  que 
as  pessoas  falem  sobre  ela. 
Marine  Le  Pen  defenderá 
não  só  a  sua  honra  como  os 
que  a  apoiam  e  eleitores  da 
Frente  Nacional",  disse 
Philippot.  #  METRO 


Desastre  no  Japão 
deixa  5  mil  isolados 


HANDOUT/REUTERS 


Mais  de  cinco  mil  pessoas 
estão  isoladas  no  sudoeste 
do  Japão  devido  aos  desli- 
zamentosade  terra  ocasio- 
nados por  chuvas  torren- 
ciais que  atingiram  o  país 
no  sábado,  14.  Segundo  o 
governo,  já  são  24  mortos 
e  oito  desaparecidos.  On- 
tem, helicópteros  milita- 
res enviaram  comida,  ali- 
mentos e  remédios  à  ilha 
de  Kyushu  e  às  zonas  mon- 
tanhosas de  Yame,  cidade 
de  Fukuoka. 


ARQMTEFURA 
ORGANIZACIONAL 


Dia  23  de  julho  às  19H30  -  FEDERASUL 


L  Empreendedorismo  e  Inovação 
li  Comportamento  Organizacional 
Administração  Estratégica 
ir*  Liderança 


Palestra  Gratuita 
inscrições 


r 


www.amplabrasiLcom.br/palestras 


O  even  to  sara  em  prol  do  LAR  SANTO  ANTON  IO  DOS  EXCEPCIONAIS 
A  INSCRIÇÃO  será  1  Kg  de  alimentos  não  perecíveis  Íojíce-LQ  &al'l 

ampla  513342.6464 
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"O  Espetacular 
Homem-Aranha":  no 

papel  da  namorada  do 
herói,  Emma  promete 
arrasar  como 
protagonista. 

"Casa  das 
Coelhinhas": 

interpretando  Natalie, 
a  menina  era  uma 
das  moradoras  da 
república  feita  na 
casa  de  Hugh  Hefner, 
dono  da  Playboy. 

"Histórias  Cruzadas": 

Protagonista  do  filme, 
Emma  interpreta  uma 
estudante  que 
concluiu  a  faculdade 
e  sonha  ser  escritora. 


9  ■ 


Lorpinho  de  atnz 


O  Não  é  preciso  grandes  esforços 
para  ter  a  boa  forma  da  nova 
namorada  do  Homem-Aranha 
O  Personal  trainer  dá  as  dicas 


O  novo  filme  do  Homem- 
Aranha  vem  com  atrações 
especiais.  Uma  das  novida- 
des é  a  participação  de  Em- 
ma Stones.  A  dona  de  um 
corpo  invejável  será  a  na- 
morada de  Peter  Parker. 

E  para  chegar  tão  longe, 
a  moça  mostra  que  não 
tem  preguiça.  Malha  regu- 
larmente e  tem  uma  ali- 
mentação sem  muitas  res- 
trições. Sem  segredo  e  sem 
fórmula  mágica,  a  atriz  exi- 
be curvas  e  atrai  olhares. 

O  primeiro  passo  para 
ter  um  corpão  digno  de 
uma  mocinha  de  filme  é 
realizar  exames  para  diag- 
nosticar algum  tipo  de  pro- 
blema. Tudo  perfeito?  E  ho- 
ra de  receber  orientação  e 
adequar  a  academia  às  ne- 
cessidades. É  importante 
identificar  qualquer  pro- 
blema, principalmente  em 
relação  à  postura  e  coluna, 
para  que  o  corpo  fique  na 
posição  correta  sem  causar 
maiores  danos. 

Em  seguida,  é  preciso 
otimizar  o  treino,  pois  ma- 
lhar o  corpo  inteiro  obriga 
a  utilização  maior  de  mas- 
sa muscular,  queimando 
calorias. 

"Revezar  a  rotina  com 
pilates,  levantamentos  bá- 
sicos de  peso  e  ioga  é  bené- 
fico. Essa  combinação  gera 
mudança  no  corpo  todo 
em  vez  de  intensificar  um 
grupo  muscular  específi- 
co," diz  Armando  Alarcon, 
personal  trainer. 

Fazer  exercício  não  quer 
dizer  carregar  toneladas  de 


"Emma  é  o 
exemplo  perfeito 
de  quem  controla 
a  alimentação. 
Ela  não  entra  em 
dietas,  come  pouca 
carne  e  alimentos 
gordurosos.  Para 
definir  as  curvas, 
faz  pilates." 

ARMANDO  ALARCON, 
PERSONAL  TRAINER 

pesos,  muito  pelo  contrá- 
rio. Os  pesos  mais  leves  po- 
dem entrar  nas  sequências 
para  colaborar  com  a  for- 
mação de  músculos. 

De  acordo  com  Alarcon, 
adicionando  um  peso  de 
cinco  quilos  no  tornozelo 
ou  no  braço,  você  complica 
o  exercício,  mas  gera  um 
efeito  incrível.  "Aumenta  o 
esforço  e  encurta  o  tempo 
que  você  fica  fazendo  o 
exercício.  Você  faz  menos 
repetições  e  obtém  os  mes- 
mos resultados",  comenta. 

Depois  disso,  diga  adeus 
às  sacrificadas  dietas.  Per- 
mita-se  comer  o  que  quiser 
sem  culpa.  Para  o  personal, 
você  é  seu  termómetro,  se 
acha  que  tem  muita  coisa 
em  seu  prato,  tire  um  pou- 
co. Caso  ache  muita  caloria 
comer  um  doce,  não  coma. 
Se  alimente  sem  peso  na 
consciência  e  seja  a  melhor 
amiga  da  academia,  para 
queimar  tudo  o  que  você 
comeu.  Pronto,  fácil,  práti- 
co e  objetivo.  c  metro 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


EXERCÍCIOS 
DE  ESTRELA 


FLEXÕES 

Primeiro  deite  de  bruços 
no  chão  com  as  mãos  na 
altura  dos  ombros  e  os 
dedos  apontando  para  a 
frente.  Comprima  o  glú- 
teo para  fortalecer  tam- 
bém essa  musculatura. 
Faça  força  contra  o  chão, 
se  empurrando  até  des- 
encostar,  quando  sentir  o 
peso  do  corpo  recair  so- 
bre as  palmas  das  mãos  e 
dos  pés,  fique  algum  tem- 
po, abaixe  e  recomece. 


SALTOS 

►  Fique  em  pé  e  coloque  os 
pés  na  mesma  direção 
dos  ombros.  É  impor- 
tante estar  na  postura 
correta  e  com  a  coluna 
reta.  Com  os  pés  total- 
mente no  chão,  agache 
até  o  glúteo  chegar  perto 
das  panturrilhas.  Para 
levantar,  use  a  ponta  dos 
pés  e  no  mesmo  impulso 
dê  um  pulo.  Não  é  pre- 
ciso sair  muito  do  chão. 
No  mesmo  embalo,  volte 
à  sua  posição  inicial. 


AGACHAMENTOS 

Agache  com  as  pernas  do- 
bradas e  coloque  as  mãos 
no  chão.  Suba  os  joelhos 
em  direção  ao  peito.  Após 
fazer  três  repetições,  faça 
uma  pausa  curta  e  em 
um  movimento,  abra  as 
pernas  para  fora  e  volte  à 
posição  inicial.  O  exercí- 
cio tonifica  os  músculos 
das  pernas  e  dos  braços. 


Diineienas  ao  resuvai 

de  Inverno  abrem  hoje 

O  Programação  de  shows  e  oficinas  vai  de  23  a  29  de  julho,  em  teatros  de  Porto  Alegre 


Artistas  como  Cauby  Peixo- 
to e  Ney  Matogrosso  desem- 
barcam na  capital  na  próxi- 
ma semana,  como  atrações 
de  mais  uma  edição  do  Fes- 
tival de  Inverno  de  Porto 
Alegre.  Além  destes  dois 
grandes  astros  da  música 
brasileira,  haverá  shows  de 
vários  nomes  da  música  lo- 
cal, principalmente  dos 
vencedores  do  Premio  Aço- 
rianos de  Música. 

Os  ingressos  para  estas 
atrações  começam  a  ser 
vendidos  hoje  -  para  shows 
no  Teatro  do  Bourbon 
Country  -  e  amanhã,  para 
apresentações  no  Centro 
Municipal  de  Cultura  (Erico 
Veríssimo,  307).  Mais  infor- 
mações no  site  www.por- 
toalegre.rs.gov.br  e  pelos 
telefones  3289-8050  ou 
3289-8052.  o  metro  poa 


Saiba  mais: 

Os  ingressos  para  os 
shows  dos  Papas  de  Língua 
&  Anjos  (23/07),  Ney  Mato- 
grosso (24/07)  e  Cauby 
Peixoto  (29/07)  serão  reali- 
zados no  no  Teatro  do 
Shopping  Bourbon  Coun- 
try, sempre  às  2ih,  com  in- 
gressos a  R$  40  (plateia 
baixa  e  camarotes)  e  R$  30 
(plateia  alta) 

Os  shows  de  Hique  Gomez 
(23/07),  Tonho  Crocco 
(24/07),  Tópaz  (25/07),  Mc 
Jean  Paul  (26/07),  Juliano 
Barreto,  Sara  Sabah  &  Hu- 
go Fattoruso  (27/07),  Ana 
Prada  (28/07)  e  Fernando 
Cordélia  &  Javier  Balbinder 
(29/07)  serão  no  Teatro  Re- 
nascença (Erico  Veríssimo, 
307),  sempre  às  2ih.  Os  in- 


gressos terão  preço  único 
de  R$  10. 

Os  shows  no  Teatro  de  Câ- 
mara (República,  575)  te- 
rão entrada  franca,  com  re- 
tirada de  senhas  uma  hora 
antes.  As  atrações  são  Joca 
Martins  (25/07),  Richard 
Serraria  (26/07),  Sinuca  de 
Bico  (27/07),  Bebeto  Alves 
(28/07)  e  Paulinho  Supeko- 
via  (29/07),  sempre  às  ígh. 
Os  ingressos  para  os  cursos 
(R$  20)  e  palestras  (R$  5) 
de  literatura  e  história  tam- 
bém estão  à  venda  no  Cen- 
tro Municipal  de  Cultura. 
As  vendas  serão  apenas 
em  dinheiro  e  estão  limita- 
das a  quatro  tickets  por 
pessoa  para  cada  show. 
Não  há  possibilidade  de 
reservas,  nem  venda  ele- 
trônica. 


Próximas  semanas  terão 
Gal  Costa  e  Fito  Paez, 
além  do  Cirque  du  Soleil 


A  agenda  de  shows  e  espetá- 
culos  em  Porto  Alegre  está 
literalmente  "bombando" 
nas  próximas  semanas.  Con- 
fira o  que  vem  por  aí  e  pro- 
grame-se,  tanto  na  agenda 
quanto  no  bolso,  o  metro  poa 


►  FITO  PAEZ 

O  argentino  faz  show  em 
comemoração  aos  20  anos 
do  disco  "El  Amor  Después 
Del  Amor" 

DIVULGAÇÃO 


Varekai 

O  Cirque  du  Soleil  volta  a 
Porto  Alegre  na  próxima 
semana,  com  "Varekai" 


A  temporada  será  de  26 
de  julho  a  26  de  agosto, 
no  estacionamento  do  Ba- 
rraShoppingSul 
Ingressos  entre  R$  140  e 
R$  585,  pelo  www.tickets- 
forfun.com.br  e  pelo  tele- 
fone 4003-5588. 


►  O  show  será  no  dia  29  de 
julho,  às  22h,  no  Pepsi  on 
Stage  (Av.  Severo  Dullius, 
1995) 

►  Restam  apenas  ingressos 
do  quarto  lote  (entre  R$ 
100  e  R$  140),  à  venda  nas 
Lojas  Trópico  e  no  site 

w  w  w.o  pi  nia  oi  ng  ressos. 
com.br 

►  GAL COSTA 

A  cantora  traz  a  Porto  Ale- 
gre o  show  do  novo  CD, 
"Recanto" 

►  A  apresentação  será  no  dia 


23  de  agosto,  às  21,  no 
Bourbon  Country 
Ingressos  de  R$  100  a  R$ 
300,  à  venda  na  bilheteria 
do  teatro  e  tel.  8401-0555. 

SEU  BARRIGA 
O  mexicano  Edgar  Vivar 
mostra  os  personagens  Se- 
nhor Barriga  e  Nhonho,  da 
clássica  série  Chaves. 
A  apresentação  será  no  dia 
22  de  julho,  no  Opinião 
(José  do  Patrocínio,  834) 
Ingressos  a  R$  70  e  R$  80, 
nas  lojas  Trópico  e  no  site 
www.opiniaoingressos.co 
m.br 

MÃE  CORAGEM  E 
SEUS  FILHOS 
O  grupo  alemão  Berliner 
Ensemble  participa  do 
Porto  Alegre  em  Cena, 
de  6  a  8  de  setembro 
Ingressos  a  R$  40  -  de  hoje 
a  quarta,  venda  exclusiva 
para  clientes  NET 
Vendas  nas  lojas  My  Tic- 
ket,  pelo  tel.:  4003  1212  e 
no  site  www.ingressorapi- 
do.com.br 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiihrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PftADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-mdl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE TRAZ ER  RISCOS.  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRFíSP         -  SAC  OSOO.  1 M631 1 
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Escritora  de  gerações 

O  Autora  infantil  premiada,  Ana  Maria  Machado  terá  obra  adulta  editada  na  íntegra  O  Com  mais  de  150  livros 
lançados,  ela  fala  sobre  como  concilia  a  literatura  com  a  presidência  da  Academia  Brasileira  de  Letras 


PEDRO  CARRILHO/FOLHAPRESS 


Ana  Maria  Machado  preci- 
sa se  dividir  para  dar  con- 
ta das  exigências  da  vida. 
Pelas  manhãs,  em  sua  ca- 
sa, se  dedica  aos  livros  ain- 
da em  fase  de  produção.  À 
tarde,  lida  com  burocra- 
cias na  presidência  da  Aca- 
demia Brasileira  de  Letras 
(ABL),  cargo  que  ocupa  há 
sete  meses. 

"Não  vejo  a  hora  de  o 
mandato  acabar  (no  fim  de 
2013)!  Sei  que  é  um  traba- 
lho que  tem  que  ser  feito 
em  nome  de  algo  maior, 
mas,  egoisticamente,  te- 
nho muita  saudade  de  ser 
dona  do  meu  tempo",  diz 
ela  ao  Metro,  por  telefone, 
do  Rio  de  Janeiro. 

Agraciada  com  o  Pré- 
mio Hans  Christian  An- 
dersen -  espécie  de  Nobel 
da  literatura  infantil  -,  a 
escritora  de  70  anos  acaba 
de  entregar  à  sua  editora 
"Enquanto  o  Dia  Não  Che- 
ga", novela  juvenil  ainda 
sem  data  para  publicação. 
Ao  mesmo  tempo,  ela  terá 
sua  obra  adulta  ficcional 
editada  na  íntegra  até  o  fi- 
nal do  ano  e  divuga  seu  úl- 
timo romance  adulto,  "In- 
fâmia", que  foi  finalista  do 
Prémio  Portugal  Telecom. 
Na  trama,  duas  histórias  se 
cruzam  para  discutir  rela- 
ções de  corrupção. 


O  projeto  de  "lnfâmia"come- 
çou  como  um  livro  infantil? 

A  ideia  dele  surgiu  há  15 
anos.  Depois,  percebi  que 
essa  história  não  poderia 
acabar  bem  -  e  não  existe 
tragédia  pra  criança. 

Por  que,  após  um  ano,  você 
ainda  está  participando  de 
cerimonias  de  lançamento 
do  livro? 

O  livro  aborda  questões 
polémicas  e  continua  re- 
percutindo com  o  passar 
do  tempo.  Acho  que  a  lite- 
ratura tem  uma  duração 
diferente,  ela  tem  um  rit- 
mo mais  lento  e  não  está 
comprometida  com  o  ime- 
diatismo do  acontecimen- 
to, como  é  o  caso  do  jorna- 
lismo. 

Você  busca  alternar  livros  in- 
fanto-juvenis  com  histórias 
para  adultos? 

Não,  vou  escrevendo  e  o 
próprio  ato  da  escrita 
orienta  para  onde  ele 
quer  ir. 

Acha  que  o  termo  "literatu- 
ra infantil"  é  considerado 
menor  dentro  da  literatura 
brasileira? 

Para  algumas  pessoas, 
sim,  mas  não  acho  que  se- 
ja uma  percepção  genera- 
lizada dentro  da  literatu- 


ra. Mas  esse  não  é  um  fe- 
nómeno nosso,  ele  acon- 
tece no  mundo  inteiro.  No 
Brasil,  isso  se  dá  até  me- 
nos por  termos  tradição 
de  grandes  autores  escre- 
vendo para  crianças,  des- 
de Graciliano  Ramos,  Jor- 
ge Amado,  Clarice  Lispec- 
tor...  A  fronteira  é  mais 
permeável. 

Como  foi  esse  primeiro  se- 
mestre à  frente  da  ABL? 

Estou  satisfeita.  Minha 
ideia  era  garantir  a  conti- 
nuidade do  que  vinha  sen- 
do feito  e  aprofundar  ten- 
dências, como  a  abertura 
da  academia.  Estamos  fa- 
zendo várias  parcerias 
com  comunidades  e  fave- 
las e  comemorando  o  cen- 
tenário de  Jorge  Amado, 
incentivando  que  ele  seja 
lido  e  estudado  e  não  só 
conhecido  por  causa  das 
novelas.  Acho  que  esta- 
mos conseguindo. 

Que  livro  está  lendo? 

"Serena",  do  britânico  Ian 
McEwan.  É  fascinante, 
gosto  muito  desse  escri- 
tor. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


►  Ana  Maria  Machado  em  sua  casa,  no  Rio 


Venda  de  livros  cresce 
mais  de  7%  no  Brasil 


Pesquisa  da  Fipe  recém  di- 
vulgada pela  Câmara  Bra- 
sileira de  Livros  (CBL)  apon- 
tou que  a  venda  de  livros 
no  país  cresceu  7,36%  em 
2011  em  relação  a  2010, 
resultando  em  uma  arreca- 
dação de  R$  4,84  bilhões. 

Um  grande  "culpado" 
desse  número  é  o  governo. 
Ofaturamento  das  vendas 
para  o  setor  aumentou 
21,2%.  No  mercado  comum, 
o  segmento  cresceu  apenas 
3%.  "Vejo  a  compra  de  livros 
pelo  governo  pelo  lado  posi- 
tivo. Ele  está  cumprindo 
seu  papel  de  entregar  possi- 
bilidade de  conhecimento  à 
população",  diz  Karine  Pan- 
sa,  presidente  da  CBL. 

Outro  número  significa- 
tivo é  o  preço  médio  dos  li- 
vros, que  caiu  6,11%.  A  que- 


da acumulada  desde  2004 
chega  a  44,09%.  O  leitor,  no 
entanto,  sente  pouco  a  que- 
da: o  valor  médio  do  livro 
caiu  apenas  de  R$  12,94  pa- 
ra R$  12,15.  "Não  podemos 
garantir  que  essa  baixa  che- 
gue ao  leitor,  mas  é  fato  que 
hoje  temos  livros  mais  bara- 
tos", afirma  a  presidente. 

O  número  de  títulos  lan- 
çados também  subiu,  6,28%, 
mas  com  tiragens  menores. 
"Acredito  que  essa  seja  uma 
nova  tendência  no  merca- 
do: as  editoras  investem  em 
variedade,  mas  diminuem 
os  números",  analisa  Pansa. 

O  que  segue  em  baixa  são 
os  e-books.  O  faturamento 
do  mercado  ainda  é  insigni- 
ficante, com  R$  868,4  mil,  o 
que  não  chega  a  1%  de  todo 
o  setor  editorial,  o  metro 


Números 


7,36%: 


foi  o 

•crescimento 
do  mercado  editorial  de 
2011  em  relação  a  2010. 

611°/  foic^uanto 
9 XX  XOrecuou  o 

preço  médio  dos  livros  no 

mesmo  período. 

foi  o  aumento 
»no  número  de 
novos  títulos.  Já  o  volume  de 
exemplares  caiu  26,48% 


8,74%; 


6,28% 


foi  a  taxa  de 
•crescimento 
do  número  de  títulos 
editados. 


+%0/  f°i  0  aumento 
ÁX)£  /Ode  títulos 
comprados  pelo  governo. 


'A  Globo  da  Rua  da 
Praia'  tem  relançamento 


Um  dos  livros  mais  comple- 
tos sobre  uma  fase  áurea  da 
cena  literária  do  Rio  Grande 
do  Sul  -  o  funcionamento 
da  Editora  do  Globo  -  está 
de  volta  às  livrarias,  em  edi- 
ção que  inclui  fotos  históri- 
cas inéditas,  uma  seleção  de 
capas  e  contratos  de  algu- 
mas das  obras  mais  marcan- 
tes lançadas  pela  editora. 

"A  Globo  da  Rua  da 
Praia"  (Globo  Livros,  334 
páginas,  R$  39,90)  foi  escri- 
to no  começo  dos  anos  1990 
por  José  Otávio  Bertaso,  que 
morreu  no  ano  passado.  Fi- 
lho do  fundador  da  editora, 
Henrique  Bertaso,  o  autor 
conta  como  a  editora  ino- 
vou a  indústria  livreira  do 
Brasil  nos  idos  anos  1930  e 
1940  a  partir  de  Porto  Ale- 
gre, cidade  que  ficava  mui- 


A  GLUBQ  M 
KUA  DA  PRATA 


to  distante  dos  núcleos  ur- 
banos de  São  Paulo  e  do  Rio 
de  Janeiro. 

Junto  com  Henrique 
Bertaso  estava  Erico  Verís- 
simo, ambos  responsáveis 
por  transformar  a  pequena 


editora  em  uma  lançadora 
de  grandes  talentos  nacio- 
nais, como  Mário  Quinta- 
na e  o  próprio  Veríssimo, 
mas  também  por  traduzir 
no  Brasil  nomes  como  Ho- 
noré  de  Balzac,  Mareei 
Proust,  Thomas  Mann,  Ja- 
mes Joyce,  Aldous  Huxley, 
Virginia  Wolf  e  Agatha 
Christie.  Além  disso,  a  Glo- 
bo de  Porto  Alegre  conse- 
guiu levar  suas  publica- 
ções para  todo  o  país,  che- 
gando a  ter  forte  presença 
mesmo  no  Nordeste 

Depois  da  administração 
de  seu  pai,  José  Otávio  assu- 
miu a  Globo  em  meio  a  um 
momento  de  crise  nos  anos 
1950,  que  culminaria  com  a 
venda  da  editora  dos  Berta- 
so para  a  Globo  dos  Mari- 
nho, em  1986.  o  metro  poa 
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Vingador  de 

sete  vidas 


Simpático  como  nunca,  Co- 
lin Farrell  esteve  no  Rio  de 
Janeiro  para  divulgar  o  mais 
novo  filme  em  que  atua  co- 
mo protagonista.  O  ator  es- 
trela "O  Vingador  do  Futu- 
ro", que  pode  ser  conferido 
nas  telonas  do  país  a  partir 
de  17  de  agosto.  O  longa  é 
remake  de  "O  Extermina- 
dor do  Futuro",  sucesso  dos 
anos  1990,  com  Arnold 
Schwarzenegger. 

Colin  tinha  14  anos 
quando  assistiu  o  original. 
"Vi  o  filme  como  garoto  e  li 
o  roteiro  como  adulto.  Gos- 
tei mais  ainda",  revelou  em 
coletiva  de  imprensa,  na  úl- 
tima quinta-feira.  "Sei  que 
as  pessoas  vão  comparar. 
Afinal,  é  a  mesma  história, 
muitos  diálogos  são  iguais", 
avaliou.  E  sobre  pegar  dicas 
com  Schwarzenegger,  reve- 
lou brincando:  "Arnold  não 
retornou  minhas  ligações, 
continuei  tentando,  mandei 
mensagem  e  nada.  Acho 
que  ele  não  está  nem  aí. 
Tem  mais  o  que  fazer". 

Os  dois  filmes  de  ficção 
são  baseados  no  conto  "We 
can  remember  it  for  you 


wholesale",  de  Philip  K. 
Dick.  E,  agora,  quem  vive  o 
personagem  Douglas  Quaid, 
no  thriller  de  ação,  é  Farrel. 
Ele  promete  boa  atuação  co- 
mo o  operário  que,  queren- 
do mudar  a  rotina  frustran- 
te, vai  à  companhia  Rekall  e 
injeta  na  mente  memórias 
de  uma  vida  como  espião. 

Que  memória  Colin  Far- 
rel gostaria  de  injetar  em 
seu  cérebro?  A  de  jogador 
de  futebol.  "Era  o  que  eu 
pensava  que  queria  fazer 
aos  14  anos".  Mas,  como  isso 
não  é  possível,  Colin  sonha 
mesmo  é  em  ser  diretor. 
"Eu  adoraria  dirigir  um  fil- 
me um  dia.  Adoro  trabalhar 
com  atores.  Trabalhei  com 
grandes  diretores  que  são 
uma  inspiração.  Gostaria  de 
dirigir  algo  pequeno,  inti- 
mista". O  METRO  RIO 

"O  Rio  de  Janeiro  é 
uma  cidade  muito 
interessante, 
colorida. 
Pretendo  voltar/' 

COLIN  FARRELL 


Cinema  sensorial 

O  Chega  ao  Brasil  a  primeira  sala  4D  da  América  do  Sul  O  Experiência  faz  o 
espectador  sentir  cheiros,  temperatura  e  movimento  O  Ingresso  custa  R$  69 


A  primeira  sala  de  cinema 
4D  da  América  do  Sul  foi 
inaugurada  recentemente 
em  São  Paulo.  Fica  no  novo 
shopping  JK,  considerado  o 
mais  luxuoso  da  capital 
paulista.  O  preço  do  ingres- 
so é  salgado  -  R$  69  -  mas 
a  novidade  é  considerada 
um  verdadeiro  parque  de 
diversões  pelos  empresá- 
rios do  setor.  O  repórter 
Paulo  Borgia,  do  Metro  São 
Paulo,  acompanhou  uma 
sessão  e  descreve  os  efeitos 
para  o  público. 

"O  longa  exibido  foi  "A 
Era  do  Gelo  4",  que  está  em 
cartaz  em  todo  o  país.  A  pri- 
meira impressão  já  é  um 
aviso  ao  leitor:  se  for  assistir 
à  animação  em  4D,  leve  um 
agasalho  -  as  situações  gela- 
das por  que  passam  o  ma- 
mute Manny,  o  tigre  Diego  e 
toda  a  turma  também  serão 
sentidas  por  você.  Veja  o  bo- 
xe ao  lado  para  entender  co- 
mo isso  acontece.  Em  mui- 
tas cenas,  a  poltrona  se  mo- 
vimenta conforme  os  perso- 
nagens, simulando  quedas  e 
trepidações. 

Quando  o  bicho-preguiça 
Sid  mergulha  nas  águas  do 
oceano,  mais  uma  surpresa: 
um  vapor  gelado  sai  das  cos- 
tas da  poltrona  da  frente  di- 
reto  na  sua  cara.  Em  outro 
momento,  uma  maçã  apare- 
ce em  destaque  na  cena  e 
imediatamente  seu  cheiro  é 
exalado  no  ar.  Ainda  é  possí- 
vel sentir  névoa  e  ver  mais 
de  20  efeitos  de  luzes." 

O  METRO 


Encontro  com 
Beethoven 

Quarta-feira  é  dia  de  mais 
uma  "Oficina  com  o  Com- 
positor", desta  vez  abor- 
dando a  obra  do  alemão 
Ludwig  van  Beethoven. 

No  encontro,  a  partir 
das  19h30,  os  pianistas 
Olinda  Alessandrini  e  Tiago 
Halewicz  vão  comentar  a 
transição  do  período  clássi- 
co para  o  Romantismo  a 
partir  da  obra  de  Beetho- 
ven, que  foi  um  protagonis- 
ta fundamental  nesta  mu- 
dança de  tratar  a  forma  e 
do  som. 

Com  encontros  mensais, 
o  curso  é  apresentado  no 
StudioClio  (José  do  Patrocí- 
nio, 698).  Inscrições  pelo 
tel.:  3254-7200  ou  no  site 
www.studioclio.com.br 

#  METRO  POA 


Nas  laterais,  ventiladores 
simulam  ventos 
diretamente  no  público 


Barras  de  luz 


Lâmpadas  especiais  geram 
20  efeitos  de  luzes  na  sala, 
como  trovões  e  raios 


Breves 


Ingressos  para 
projeto  no  TSP 

SHOW.  Já  podem  ser  retira- 
dos os  ingressos  gratuitos 
para  o  próximo  show  do 
projeto  Canções  aos  Pares, 
nesta  quarta-feira,  às  2 Oh, 
no  Theatro  São  Pedro.  No 


Ainda  na  poltrona,  a 
parte  do  encosto  treme 
conforme  o  personagem 
sofre  alguma  queda. 
Embaixo  dela,  um  motor 
e  sensores  movimentam 
o  assento  de  acordo  com  a 
ação  que  acontece  na  tela 


palco  vão  estar  os  músicos 
Cláudio  Levitan,  de  Porto 
Alegre,  e  o  uruguaio  Da- 
niel Drexler.  Informações 
na  bilheteria  do  TSP  e  pe- 
lo tel.:  3227-5100. 

#  METRO  POA 


índios  malvados  jogam  lanças 
mortais  que  passam  próximo  à 
cabeça  do  mocinho.  Os  zunidos 
dos  artefatos  podem  ser 
sentidos  como  se  fossem 
emitidos  ao  seu  lado,  graças 
a  alto-falantes  acoplados  à 
super-poltrona 


Na  parte  de 
trás  da 
poltrona  uma 
saída  libera  os 
aromas  (que 
podem  ser  de 
flores  do  campo 
até  gases)  e 
também  jatos 
de  vapor,  que 
simulam  água 
e  névoa 


Inscrições  para 
prémio  de  teatro 

TEATRO.  Estes  são  os  últi- 
mos dias  de  inscrições 
para  a  segunda  edição  do 


Premio  Ivo  Bender  de 
Teatro,  realizado  pela  Se- 
cretaria da  Cultura  de 
Porto  Alegre  e  Instituto 
Goethe. 

A  iniciativa  valoriza  a 
criação  dramatúrgica, 
premiando  o  vencedor 
com  R$10  mil  e  uma  bol- 
sa de  estudos  na  Alema- 
nha. Informações  pelos 
tel.:  3289-8061  ou  3289- 
8062.  As  incrições  encer- 
ram-se  no  dia  24  de  ju- 
lho. •  METRO  POA 


Ortodontia 
Bru  xis  mo 

Roo  co 

Apnèia  No  tu  ma 
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Na  ponta 
do  lápis 


CADERNETA  DE  POUPANÇA: 
MESMO  COM  QUEDA  NA  SELIC 
RENTABILIDADE  COMPENSA 


Semana  passada  o  Copom  -  Comité  de  Política  Mo- 
netária do  Banco  Central  -  se  reuniu  e  decidiu 
que  a  taxa  Selic  (a  taxa  básica  de  juros  da  econo- 
mia brasileira)  deveria  cair  de  8,5%  ao  ano  (= 
0,68%  ao  mês)  para  8%  ao  ano  (=  0,64%  ao  mês).  Econo- 
mês  para  cá,  financês  para  lá,  essa  mudança  deve  lhe 
interessar  se  você  aplica  seu  dinheiro  na  caderneta  de 
poupança. 

Isto  porque  a  atual  regra  de  rentabilidade  da  cader- 
neta é  a  seguinte:  quando  a  Selic  cai  para  8,5%  ou 
menos  ao  ano,  a  Poupança  paga  70%  da  Selic  +  TR. 
Assim,  70%  de  8%  ao  ano  dá  5,6%  ao  ano.  Some-se  a 
isso  a  TR  anual,  hoje  projetada  em  0,50%  ao  ano  (sim, 
baixinha-baixinha),  e  temos  a  poupança  pagando  6,1% 
ao  ano.  Esse  número,  convertido  em  rentabilidade 
mensal,  dá  quase  0,50%  ao  mês. 

Lembre-se  de  que  a  rentabilidade  da  poupança  é  lí- 
quida de  quaisquer  impostos  e  taxas.  Então,  serão 
0,50%  limpinhos  no  bolso  todo  mês.  Sim,  isto  parece 
muito  pouco  para  um  único  mês,  e  de  fato  é:  ganhar 
só  R$  0,50  para  cada  R$  100,00  investidos?  Bem,  quer  o 
quê?  Dinheiro  bom  em  aplicação  financeira  a  gente  só 
ganha  quando  dá  tempo  ao  tempo  para  o  caldo  engros- 
sar, acumulando  aplicação  sobre  aplicação  e  ganhando 
juros  sobre  juros. 

A  boa  notícia  é  que  a  inflação  anda  abaixando  a  ca- 
beça, apontando  para  a  meta  estabelecida  pelo  go- 
verno, de  fechar  2012  com  no  máximo  4,5%  de 
inflação  acumulada  no  ano.  Digamos  que  fique  um 
pouco  acima  da  meta,  chegando  próximo  de  5%  em 
2012.  Isto  corresponde  a  cerca  de  0,40%  de  inflação  ao 
mês.  Como  a  caderneta  paga  0,50%  de  rentabilidade 
nominal  mensal,  descontando  a  inflação  temos  0,10% 
de  ganho  real  ao  mês. 

Agora  parece  ainda  menos,  mas  não  se  engane:  este 
ganho  segue  sendo  invejável  para  uma  aplicação  tão 
segura,  se  compararmos  com  parâmetros  internacio- 
nais. E  para  quem  aplica  no  longo  prazo,  o  prémio  não 
é  desprezível:  aplique  todo  mês  R$  200,00  com  este 
nível  de  ganho  (0,10%  real  ao  mês),  e  em  10  anos  terá 
mais  de  R$  25  mil  devidamente  corrigidos  em  valores 
da  época,  o  valor  de  um  carro  zero. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Pan  saluciofiaf  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  S  as  linhas  vcrocais  e  horizontais,  sem  repetUps. 
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sara  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Telefonia  celular  na  capital 

Acompanhando  a  matéria  referente  à  sus- 
pensão da  venda  de  novas  linhas  de  celular, 
concordamos  com  a  OAB  quanto  à  quali- 
dade dos  serviços  oferecidos  pelas  opera- 
doras. Ao  mesmo  tempo,  Porto  Alegre  tem 
sim  uma  legislação  restritiva  quanto  aos 
distanciamentos  entre  Estações  Rádio  Base 
(ERBs),  o  que  sem  dúvida  compromete  as 
áreas  de  cobertura.  Contudo,  como  suge- 
rido em  inúmeras  ocasiões,  não  ocorre  o 
compartilhamento  de  torres  pelas  operado- 
ras. Cada  operadora  usa  a  sua  própria  torre 
e  não  permite  a  instalação  de  outras  no 
raio  de  500  metros. 
Walter  Koch  -  Porto  Alegre,  RS 


Coluna  do  Meneghetti 

Leio  diariamente  todos  os  jornais  de 
Porto  Alegre.  Pela  primeira  vez  este  ano, 
vejo  um  comentarista  esportivo  fazer 
uma  análise  tão  perfeita,  real  e  transpa- 
rente do  meu  Grémio,  como  foi  o  co- 
mentário do  Leonardo  Meneghetti  na 
edição  de  11  de  julho.  Parabéns! 
Ernesto  D.  Saraiva  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 

O  que  você  acha  da  suspensão  da  venda 
de  novas  linhas  de  celular  pelas  operado- 
ras de  telefonia  móvel  em  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


<ailngaretti_Adv:  Uma  decisão  coerente 
para  que  as  operadoras  tomem  uma 
atitude,  já  que  advertências  e  pequenas 
multas  não  surtem  efeito. 

(afabiopetry:  É  um  bom  começo  para 
melhorar  a  péssima  qualidade  de  um 
serviço  muito  caro! 

@mmcarvalho8s:  Ótimo. 

@ra_faels:  É  uma  ótima  oportunidade 
para  as  operadoras  se  adequarem  a 
qualidade  dos  serviços  aos  valores 
cobrados.  Intervenção  necessária. 

<aiino_abel:  Eu  acho  uma  ótima  iniciativa, 
pois  é  péssimo  o  atendimento  prestado, 
em  geral,  por  todas  as  operadoras. 


* 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  sorte  a  seu  favor,  dia  de  ampliar  os  seus  horizontes,  prin- 
cipalmente no  amor  e  nas  parcerias  comerciais.  Pessoas  po- 
derosas podem  lhe  dar  uma  força. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Clima  de  amizade  e  descontração  com  as  pessoas  de  uma  for- 
ma geral.  Bom  dia  para  encontrar  alguém  especial  que  se  in- 
teresse pela  sua  felicidade  de  verdade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Insegurança  pessoal  pode  deixar  você  um  pouco  longe  dos 
seus  amigos,  tente  superar  seus  receios  e  procure  se  entur- 
mar  mais  para  ser  lembrado  e  prestigiado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  certas  distrações  te  afastem  das  pessoas  e  dos 
acontecimentos  mais  importantes  do  dia,  mantenha-se  bem 
informado  e  em  contato  com  os  amigos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  soluções  ou  impedimentos  momentâneos  podem 
ser  resolvidos  por  parceiros  e  pessoas  que  tenham  interesse 
em  lhe  ajudar.  Troque  ideias  com  as  pessoas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desconfiança  nas  novidades  do  dia,  vai  ser  preciso  muito 
mais  que  vantagens  virtuais  para  que  você  possa  aceitar 
novas  ideias.  Cautela  exagerada  nunca  é  ruim. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Facilidade  para  lidar  com  as  pessoas  e  compartilhar  tarefas  e 
projetos,  mas  mesmo  assim  pode  ficar  uma  sensação  de  im- 
pessoalidade e  vazio  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Relacionamentos  em  alta,  grande  facilidade  para  estar  de 
bem  com  as  pessoas  e  trocar  experiências  e  conhecimentos, 
porém,  tudo  pode  ser  meio  superficial. 


*2a 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boa  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilidade  para  influen- 
ciar as  pessoas  ao  seu  redor.  Hoje  a  pessoa  amada  pode  estar 
mais  aberta  aos  seus  flertes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  objetivos  e  muita  disposição  para  sair  arrastando  tudo 
o  que  estiver  a  sua  frente  para  poder  atingir  as  suas  metas.  Boa 
disposição  física  e  mental. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  parar  para  avaliar  melhor  os  riscos  das  coisas  que  você 
pretende  fazer.  Tente  não  ser  otimista  demais  para  depois  não 
se  decepcionar  com  facilidade. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Certos  interesses  instantâneos  podem  não  bater  muito  com  os 
seus  objetivos  principais,  evite  perder  tempo  trocando  seis 
por  meia  dúzia,  pense  mais  um  pouco. 
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Nilmar  não  vem,  Juan  chega 


Os  petrodólares  falaram 
mais  alto  e  Nilmar  decidiu 
aceitar  a  proposta  do  Al- 
Rayyan  durante  o  fim  de 
semana  -  US$  1  milhão 
mensais  de  salários,  além 
dos  8  milhões  de  euros  exi- 
gidos pelo  Villa  Real  para  a 
liberação  do  atleta.  Mesmo 
com  um  discurso  oficial  de 
que  o  negócio  ainda  pode 
sair,  a  direção  do  Inter  já 


não  trabalha  mais  com  a 
vinda  do  jogador. 

O  vice  de  futebol  colora- 
do, Luciano  Davi,  tentou 
desconversar.  "Chegamos 
ao  nosso  limite  mas  não  te- 
mos nenhuma  informação 
oficial  sobre  o  negócio.  Te- 
mos até  o  dia  20  (sexta-feira) 
para  encerrar  o  assunto", 
disse.  O  site  do  clube  do  Ca- 
tar informou  que  o  atacante 


revelado  pelo  Inter  aceitou 
a  proposta  e  se  apresenta  no 
próximo  dia  23. 

Se  Nilmar  não  vem  mais, 
as  chances  do  clube  fechar 
com  o  zagueiro  Juan  au- 
mentaram. No  sábado,  o  jo- 
gador se  desligou  da  Roma 
e  chega  hoje  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. Amanhã,  Juan  vem  a 
Porto  Alegre  acertar  com  o 
Inter.  O  jogador  deve  assi- 


nar contrato  por  duas  tem- 
poradas. "A  partir  da  resci- 
são com  a  Roma,  vamos  in- 
vestir no  jogador.  Já  tive- 
mos contato  com  ele  e 
mostramos  o  que  é  jogar 
no  Inter.  Até  o  fim  da  se- 
mana deve  estar  tudo  fe- 
chado", explicou  Davi. 

Sobre  a  vinda  Genso,  In- 
ter e  Delcir  Sonda  têm  reu- 
nião amanhã,  o  metro  poa 


LUCAR  UEBEL/VIPCOMM 


Tinha  como  ganhar? 

LUCIANO  

m 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


O  Desfalcados,  Inter  e  Santos  criaram 
pouco  e  não  movimentaram  o  placar 


Com  desfalques  importan- 
tes em  suas  formações,  In- 
ter e  Santos  fizeram  um  jo- 
go com  poucas  chances  de 
gol  e  não  saíram  do  0  a  0 
na  tarde  fria  do  domingo, 
no  Bera-Rio.  As  vaias  nova- 
mente retumbaram  fortes 
no  estádio,  em  obras  para  a 
Copa  do  Mundo. 

Sem  seus  principais  cria- 
dores, o  Inter  foi  uma  im- 
provisação só  do  meio  para 
a  frente.  Com  a  escalação 
do  estreante  Lucas  Lima  e 
de  Mike,  mais  Jajá  avança- 
do, o  destaque  acabou  sen- 
do o  meia  Otavinho,  17 
anos,  desconhecido  da  tor- 


cida e  que  foi  convocado  da 
equipe  sub-17  do  Interna- 
cional. Veloz  e  driblador,  o 
jogador  que  entrou  na  se- 
gunda etapa  incendiou  a 
partida  e  por  pouco  não 
marcou  um  golaço  em  cru- 
zamento de  João  Paulo. 

A  partida  teve  poucas 
oportunidades  de  gol.  Ape- 
sar de  ter  um  homem  a  mais 
durante  quase  toda  a  segun- 
da etapa,  o  Inter  só  pressio- 
nou a  partir  do  final  do  jogo 
-  e  mesmo  assim  de  forma 
desorganizada.  Foi  o  Santos 
quem  quase  marcou  com 
Miralles,  aos  20.  Bolívar  sal- 
vou sobre  a  linha,  o  metro  poa 


oxf 

Inter:  Muriel;  Nei  □,  Bolívar  □,  índio  e  Fabrício  □;  Él- 
ton (João  Paulo),  Guinazu  □,  Lucas  Lima,  Mike  (Ota- 
vinho) e  Jajá  (Maurides);  Dagoberto  □. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

Santos:  Aranha  □;  Bruno  Peres  □,  Bruno  Rodrigo, 
Durval  e  Juan  □■;  Adriano,  Arouca,  Henrique  e  Feli- 
pe Anderson;  Miralles  (João  Pedro  □)  e  Dimba  (Gér- 
son Magrão).  Técnico:  Muricy  Rmalho 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Arbitragem:  Wagner  do  Nascimento  Magalhães 
(RJ),  auxiliado  por  Fabrício  Villarinho  da  Silva  (Fifa/GO)  e  Rodrigo  Henri- 
que Corrêa  (RJ)  •  Pagantes:  11.791  (14.044)  •  Renda:  R$  238.220 

Garoto  mostra  personalidade 


Com  dribles  desconcertan- 
tes, muita  velocidade  e  exi- 
bindo personalidade,  o 
meia  atacante  Otavinho  fez 
sua  estreia  no  Beira-Rio 
dando  outro  ritmo  a  um  jo- 
go morno  e  sem  grandes 
lances  de  área.  "Fui  para  ci- 
ma mesmo  e  fiz  o  que  eu 
gosto  de  fazer",  disse  o  guri. 


Com  17  anos,  o  jogador  é 
destaque  das  categorias  de 
base.  Além  de  quase  marcar 
um  golaço  ao  aparar  cruza- 
mento de  João  Paulo,  Otavi- 
nho sofreu  um  pênalti  não 
marcado  pela  arbitragem 
depois  de  driblar  dois  defen- 
sores na  área  santista. 

O  técnico  Dorival  Júnior 


minimizou  o  empate  em  ca- 
sa. "No  segundo  tempo  tive- 
mos um  rendimento  bem 
superior.  Mas  teremos  que 
melhorar  para  chegar  mais 
perto  dos  líderes",  disse.  O 
resultado  deixa  o  Inter  a  seis 
pontos  do  líder,  próximo  ad- 
versário na  quarta-feira. 

O  METRO  POA 


esporte 


102  rodada 

QUARTA-FEIRA 

19I130  -Santos  x  Botafogo 
I9h30  -  Grémio  x  Sport 
20I130  -  Portuguesa  x  Cruzeiro 
2030  -  Náutico  x  Ponte  Preta 
21I150  -  Flamengo  x  Corinthians 
2ih50- São  Paulo  x  Vasco 
2lh50  -  Atlético-MG  x  Inter 

QUIIMTA-FEIRA 

2ih  -  Fluminense  x  Bahia 
2ih  -  Coritiba  x  Palmeiras 
2ih  -  Atlético-GO  x  Figueirense 


www.  copalOOh.  com.br 


metroesporte 


16  mptimPQnnrtP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WCjUUI   LC  SEGUNDA-FEIRA,  16  DE  JULHO  DE  2012 


Brasileirão 
9- rodada 

SÁBADO 

^21® 

CORINTHIANS        X  NÁUTICO 


3    4  ▼ 

FIGUEIRENSE        X  ATLÉTICO-MG 


^  4    1  w 

PONTE  PRETA        X  CORITIBA 


ONTEM 

BOTAFOGO         X  FLUMINENSE 


O  O 

INTERNACIONAL       X  SANTOS 


W  1    3  w 

CRUZEIRO         X  GRÉMIO 


1  2 

BAHIA  X  FLAMENGO 


W  1    O  V 

VASCO  X  ATLÉTICO-GO 


w  1   1  V 

PALMEIRAS         X         SÃO  PAULO 


1  © 


SPORT  X  PORTUGUESA 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


15  ATLÉTICO-MG 

22 

7 

16 

10 

E9 

6 
5 

16 
16 

5 

10 

45  BOTAFOGO 

16 

5 

21 

6 

55    SÃO  PAULO 

16 

5 

12 

2 

65  INTER 

16 

4 

12 

5 

75  GRÉMIO 

15 

5 

12 

3 

85    PONTE  PRETA 

15 

4 

13 

4 

95  FLAMENGO 

15 

4 

15 

2 

105  CRUZEIRO 

14 

4 

12 

1 

115  SPORT 

12 

3 

10 

-7 

125  NÁUTICO 

10 

3 

10 

0 

135  SANTOS 

9 

1 

7 

0 

145  CORINTHIANS 

8 

2 

7 

-5 

155  PORTUGUESA 

8 

2 

6 

-6 

165  FIGUEIRENSE 

8 

2 

11 

-3 

175  CORITIBA 

7 

1 

14 

185  BAHIA 

g 

8 

□ 

Ej 

195  PALMEIRAS 

205  ATLÉTICO-GO 

0 

Grémio  vence 

em  tarde  de  luxo 

O  Mesmo  com  um  jogador  a  menos,  equipe  patrolou  o  Cruzeiro  dentro 
do  Independência  O  Destaques  foram  atacantes  Marcelo  Moreno  e  Kleber 


II  KirffiHn 


JOÃO  GODINHO/O  TEMPO/FOLHAPRESS 


Duas  ex-estrelas  do  Cruzei- 
ro deram  a  vitória  ao  Gré- 
mio na  tarde  de  ontem,  no 
estádio  Independência,  em 
Belo  Horizonte.  E  não  foi 
uma  vitória  qualquer:  com 
um  homem  a  menos  du- 
rante toda  a  segunda  eta- 
pa, o  Tricolor  goleou  o  Cru- 
zeiro e  saiu  de  Minas  Ge- 
rais mais  próximo  da  zona 
de  classificação  à  Liberta- 
dores. Marcelo  Moreno,  au- 
tor de  dois  tentos  na  golea- 
da por  3  a  1,  não  comemo- 
rou o  primeiro  gol  -  o  ata- 
cante foi  destaque  do  Cru- 
zeiro nas  temporadas  de 
2007  e  2008  e  teve  o  nome 
gritado  pela  torcida  nas  ar- 
quibancadas do  Indepen- 
dência. 

O  Grémio  fez  uma  das 


1  w 
x 

Cruzeiro:  Fábio;  Diego  Renan  (Fabinho),  Mateus  □, 
Léo  □  e  Everton  (Souza  □);  Leandro  Guerreiro,  Ama- 
ral, Tinga  e  Montillo;  Wellington  Paulista  e  Borges 
(Anselmo  Ramón)  □.  Técnico:  Celso  Roth 

Grémio:  Marcelo  Grohe  □;  Tony,  Werley  □■,  Gilber- 
to Silva  □  e  Pará;  Fernando  □,  Souza,  Elano  (Marqui- 
nhos)  e  Zé  Roberto  □;  Marcelo  Moreno  (André  Li- 
ma) e  Kleber  (Vilson).  Técnico:  V.  Luxemburgo  ■ 

•  Estádio:  Independência  •  Gois:  Marcelo  Moreno  aos  25'  e  Kleber  aos 
28'do  primeiro  tempo;  Moreno  aos  19'  e  W.  Paulista  aos  47'  da  segunda 
etapa  •  Arbitragem:  Marcelo  Aparecido  de  Souza  (SP),  auxiliado  por  Fá- 
bio Pereira  (TO)  e  Rogério  Pablos  Zanardo  (SP) 

melhores  apresentações  do 
ano.  Seguro  na  defesa  e 
com  dois  meias  -  Elano  e  Zé 
Roberto  -  criativos,  os  gois 
vieram  ao  natural.  Aos  25 
minutos,  Elano  fez  jogada 
de  ponteiro  e  cruzou  na  me- 
dida para  Moreno  deslocar 


Fábio.  Três  minutos  depois, 
Kleber  -  que  também  foi  es- 
trela do  Cruzeiro  entre 
2009  e  2010  -  fez  o  seu  de- 
pois de  assistência  de  More- 
no. 

No  final  da  etapa  inicial, 
Werley  levou  o  segundo 


amarelo  e  acabou  expulso. 
Mas,  ao  invés  de  se  retrair, 
o  Grémio  amplou  em  mais 
um  do  centroavante  gre- 
mista.  O  Cruzeiro  descon- 
tou nos  acréscimos  com 
Wellington  Paulista  co- 
brando pênalti. 

Mesmo  com  vitória,  o 
técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo reclamou  da  arbitra- 
gem e  foi  expulso.  "O  árbi- 
tro passou  o  jogo  inteiro 
me  ameaçando  e  ameçan- 
do  os  jogadores  gremis- 
tas",  reclamou. 

O  meia  Zé  Roberto  desta- 
cou a  superação  da  equipe: 
"Se  todos  se  doarem  e  joga- 
rem sem  estrelismo,  temos 
tudo  para  fazer  um  grande 
Campeonato  Brasileiro", 
avaliou,  o  metro  poa 


Guga  celebra  Hall 
da  Fama  nos 
Estados  Unidos 


JÉSSICA  RINALDI/REUTERS 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Após  ser  eternizado  no  Hall 
da  Fama  do  ténis,  Gustavo 
Kuerten  realizou,  ontem, 
uma  partida  de  exibição 
em  Newport,  nos  Estados 
Unidos. 

Em  meio  a  muita  descon- 
tração  e  atuando  na  grama, 
o  ex-tenista  brasileiro  for- 
mou dupla  com  Stan  Smith 
e  enfrentou  o  norte-ameri- 
cano  Todd  Martin  e  o  austra- 


liano Owen  Davidson,  em 
partida  que  durou  pouco 
mais  de  meia  hora  e  acabou 
com  vitória  dos  adversários 
de  Guga  por  4/3  (5/3  no  tie- 
break). 

Guga  se  tornou  o  segun- 
do brasileiro  a  chegar  ao 
Hall  da  Fama.  Maria  Esther 
Bueno,  com  19  títulos  de 
Grand  Slam,  foi  homena- 
geada em  1978.  o  metro 


hHot 


►  Guga  foi  homenageado  sábado,  nos  Estados  Unidos 


Laís  Souza 
lamenta 
ficar  de  fora 

Um  dia  após  o  anúncio  ofi- 
cial de  sua  saída  da  Seleção 
Brasileira  de  Ginástica  que 
irá  disputar  os  Jogos  de 
Londres,  Laís  Souza  lamen- 
tou o  imprevisto. 

"Ainda  estou  digerindo. 
A  situação  toda  ainda  está 
bastante  crua  para  mim. 
Estou  bem  triste.  Graças  a 
Deus,  não  estou  com  muita 
dor.  A  lesão  está  tranquila, 
estou  aguentando.  Dormi 
tarde,  mas  dormi  bem. 
Acho  que  essa  é  a  parte 
mais  complicada",  disse. 

Exames  realizados  em 
Londres,  com  acompanha- 
mento dos  médicos  do  Co- 
mité Olímpico  Brasileiro 
(COB),  constataram  que 
Laís  sofreu  uma  fratura 
no  quarto  metacarpo  da 
mão  direita  durante  trei- 
no nas  paralelas,  na  ma- 
nhã do  último  sábado,  em 
Ipswich,  sede  da  aclimata- 
ção do  time  brasileiro. 
Com  a  saída  de  Laís  Souza, 
a  ginasta  Ethiene  Franco, 
que  já  estava  concentrada 
em  Ipswich,  ganha  uma  va- 
ga nas  Olimpíadas. ometro 


Khodair 
vence  e 
Cacá  lidera 
na  Stock 

Na  despedida  da  Stock  Car 
do  Autódromo  de  Jacarepa- 
guá,  Aliam  Khodair  e  Cacá 
Bueno  tiveram  muito  o  que 
comemorar.  O  primeiro  foi 
o  vencedor  da  prova,  ao 
completar  as  30  voltas  em 
42min08sl33.  Já  o  piloto  da 
Red  Buli  tomou  a  liderança 
do  campeonato  ao  chegar 
em  oitavo. 

Cacá  chegou  a  fazer  a 
pole  position,  mas  acabou 
punido  por  irregularidades 
no  sistema  de  freios  e  foi 
obrigado  a  largar  na  ante- 
penúltima colocação.  Kho- 
dair liderou  as  30  voltas 
sem    ameaças,    o  metro 


